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o��ive O· a a� Um!D o O� [�moni� a�· mi i an e�
RIO, 4 (E) ... SEGUNDO INFORMOU, ()NTEM, UM VESPÉRTINO� E.M REUNIÃO A REALIZAR PROXIMAMENTE, o MI·,
NIsrnRIO VOLTARÁ A EXAMINAR A POSIÇÃO DO GOVÊRNO EM FACE DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL ADIAN..

TOU·SE, ENTAO, QUE ESTÃO DISPOSTAS AS AUTORIDADES A AFASTAR DAS FUNÇõES DE ·RESPONSABILIDADE TO­
DOS OS COMUNISTAS MILITANTES, SEM QUE ISSO IMPORTE EM PERDA DE DIREITOS OU ESTABILIDADE NO CARGO
EFETIVO. SEGU�DO SE ESPERA, A" REUNIÃO MINISTERIAL SER.Á REALIZADA POR TODO o DECORRER DA PRóXIMA

SEMANA.

Preparativos para o pacto
de defesa·mutua

WASHINGTON, 4 (U. P.) - Três das mais influentes po­
tencias do sistema americano - EE. UU., Brasil e México -

iniciarão amanhã os preparativos palra o esperado pacto de
tlefesa mutua do hemisfério ocidental.

Os representantes das três potências reunir-se-ãç amanhã
ás 10,30 horas, na séde da União Panameríçana, corno mem-

• bros do sub-comité nomeado para elaborar um estudo com-

I' H. 9738 paratívo dos oito projetos propostos para o referido tratado. E

_______________ ..

embora a sessão de amanhã seja sobretudo de caráter admi­
nistrativo, servirá para marcar o início do trabalho de coorde-

Moscou critica a proposta america-na �:ç�ó��:: �;��!�ê�C!efi�:�����fe�� cFo�:�e��n���iãO

Londres, 4: '(Por Ned No· militarismo germânico". I comparação com o que já
Um absolvido e cinco condenados

berts, correspondente da U. O despacho acrescentou foi estabelecido na declara- STIM.SBURGO, 4 (U. P.) - Robert Wagner, antigo
P.) - O rádio de Moscou flue não há necessidade de I ção das quatro potências "Gauleíter" alemão na Alsacia, e cinco dos seus assistentes
atacou, hoje, fi proposta assinar novos documentos", datada. de l) de junho d; foram sentenciados á morte, como criminosos de guerra, pelo
americana sôhre o desarma- se os aliados cumprirem as 194:5, a. respeito d� rendíeão Tribunal. Militar desta cidade. Ludwig Luger, ex-promotor ale-

mel�tõ da Alemanha e su- ohrígações já assumidas. incondicional da Alema- mão junto ao antigo Tribunal Militar' de Strasburgo,.... foi ab-
germ que os Estados Uni- "Perg·unt.a-se se o novo nha" - prossegníu odes- solvido.

(lo� procuram evitar o eum- documento serve como uma pacho, acrescentando: ,.A. .----------�------------

prI�l�nto das sua� respon- espécie tIe cortina de papel declaração, também, previu Enq'uanto o· gove"rno.sabllidades no Reíeh, para esconder a retirada do a dissolucão das fôrcas mi-

. :;-l. em!ssor� da capital so- cumprímento da obrigação Iítares nasístas, a �Iiquida-
víétíca Irradiou um despa- previamente assumida, ou, cão (lo Estado IIaior e a pa-- t·

.

"t'
•

d d
.

eho da agência "'fass", da- para passar por cima dessas' ;'aUzação das índústrtas de Ive r au o ri a e •••
tado de París, dizendo que, decísões" - disse a "Tass". g1.1erra••Tá é tempo de fala}'

aparentemente, a proposta O despacho, ao que pare- no seu cumprimento".
amerrcana para o tratado . ee, refletfu a suspeita -ofleíal -$-.

-

flas quatro potências sôbre sovíéríea que Ievou 11010-
--

.

---

o desarmamento da Alema-
_

tov a rejeitar o exame da Des. Medeiros Filho
. nha .sfgnlríea uma prepara- proposta, quando sugerido
ção para a recusa ao com- por James Byrnes, secreta-
promísso pl'incipal assumi- rio do Departamento de Es-
.10 pelos aliados, a respeito tado norte-amerícane, na

da Alema.nha - a ocupação. conferência de Paris,
prolongada, visando a des- "O conteudo do projeto
truíção real das raizes do nada apresenta de novo em

A admissão de extranumerários
mensalistas

RIO� 4 (E.) - O presidente da República assinou decreto­

lei dando a seguinte redação ao § 3° do artigo 39 do decreto-lei
5.175 de 7-1-43, que dispõe sôbre a admissão de pessoal extra­
num(�rário-mensalista da União: - "§ 3° - As vagas não ini­

ciais verificadas em série funcional incluída em Tabela SupIe­
Nova .YOi'k, 4 (U. P.) - A mentaT (T. S.) serão preenchidas mediante melhoria de salá­

Sub-Corriissâo do Estatuto da rio, na forma do disposto no Capítulo VII, e-a função única ou

Mulher, na "UN", resolv,eu au- a de menor referência, da mesma Tabela, ficam automática;.,
mental' de 12 para 15 o núme- mente suprimidas- quando va.ga.rem, pão podendo ter aplica-
ro de seus membros. ! ção o crédito cor,responden�e",
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WASHINGTON,4 (U. P.) - opresíôente Truman tornou

hoje bem claro que "o controle de preços do gado e da carne

será mantido com. toda a fírmeza'', enquanto houver pressões
ínflacíonárias sôbre tais preços.

Uma nota ofícíal fornecida pela "Casa Branca" diz, o se-

guinte:
.

- �'O presidente deseja tornar bem claro que, enquanto

I
houver perigosas pressões 'para a alta dos preços da carne e

enquanto O' govêrno tiver autoridade para tal, o controle de

preços sôbre o gado e a carne será firmemente mantido".

CONFERENCIOU CO.M TRUMAN
WASHINGTON,4 (U. P.) - William Pawley, novo embai­

xador americano no Brasil, se avistou com o presidente Tru­
man na Casa Branca, discutindo os encargos do seu novo

posto.
Pawley declarou aos jornalistas que conferenciaria nova­

mente com o presidente Trurnan, antes de voar para o Brasil,
dentro de cêrca de trinta dias.

ro

Pawley declarou:
"Embora, pessoalmente, me seja penoso deixar O' Perú,

vejo com muito prazçr o meu novo posto no Brasil, país que
visitei muitas vezes .no passado. Tenho muitos amigos lá, que
espero rever".

Florlanópolis- Domingo, 5 de Maio, de 1946

Torna-se um. "vassalo
dos Estados Unidos"
LONDRES, 4 (U. P.) - Konni Zilliacus, líder reconheci­

do dos parlamentares trabalhistas que se opõem à atual polí­
tica exterior do govêrno, declarou hoje que essa política está
tornando a Grã-Bretanha "um vassalo dos Estados Unidos" e

dividindo o mundo em duas partes.
ZiÜiaeus, em entrevista à imprensa, declarou que o minis­

tro do Exterior britânico, Ernest Bevin, pôs a Grã-Bretanha,
diante da alternativa de escolher entre "a unidade interna­
cional com o govêrno soviético, no desenvolvimento de esforços
pela manutenção da paz, ou a unidade nacional com os "to­
ries" (conservadores) na marcha para. a guerra".

. . ,.

mlnlsterlO
• ,

apoiara
RIO, 4 (E.) - ° ministro do Trabalho recebeu' em au­

diência a comissão executiva do II Congresso Brasileiro de Di­
reito Social que o convidou para presuienae de honra desse
certame, a realizar-se de 15 a ,20 do corrente, em Siio-Paulo,

° S1'. Negrão de Lima agradeceu a distinçiio e prometeu o

apoio do Ministério à iniciativa,

30.000 seriam
.

suficientes

Deixaram· o Bzerbaidian

VIENA, 4 (Por Douglas Werner, da U. P.) - O presiden­
te Karl Renner 'declarou hoje ser de opinião que os aliados de­
veriam reduzir suas fôrças de ocu.pação a 30 mil homens, em

lugar de 60 mil, como sugeriu o secretário de Estado norte­
americano, sr. James F. Byrnes, na Conferência de París.

. "Carecemos de tropas de ocupação, porém 3.0.000 homens
armados com armas leves seriam suficientes".

Este diário se .ente honrado em

registar o aniversário natalício do
exmo. IIr. des. Medeiros Filho, pre­
lIidente do Tribunal de Apelação
do B.tado d.. Santa Catarina e do
Tribunal Eleitoral
Dotado. de grcinde envergadura

mor"al, o ilustre aniveuarionte sou­

be se imp8r no seio de seus pare.
e, bem assim, nos círculos scctcl e

jU'ídico de Santo Catarina,
Como presidente da moi. alta

C8rte de Justiça de n0880 Estado,
a . excia. tem se revelado de uma

probidade ímpar, que o tornou
merecedor do respeito p admiração
dos juristas de noasa terra e além
fronte iras .

Por todo. estes títulos, justos as

manifestações de apreço que lhe
lIerão tribl\tadal, às quais, respeí­
tosamente, nos a.",ocia;rnos.
-----------------�-----

. THERAN, 4 (U., P.) - ° govêrno anunciou a "completa
I vacuação .soviética de Rezalh, Uhoi e Dilman, cidades do oés­
te do Azerbaijan, perto da fronteira turca.

Não podem exercer cargos inte­
rinos no Magistério Superior
RIO, 4 (E.) - O presidente da Repúblíca submeteu à

apreciação do DASP um memorial em que diversos funcioná­
rios federais efetivos solicitaram permissão para exercer, inteí­
nnamente, cargos de professor da Escola Nacional de Farma-
da, para os quais tinham sido indicados., I

Examinando o assunto, aquele Departamento, embora
reconhecendo as dificuldades existentes no preenchimento dos
cargos de magistério superior, salientou a inconveniência de
que resultaria o afastamento dos referidos técnicos das repar­
tições e serviços em que se achavam lotados, tendo o chefe do

g'ovêrno mandado arquivar o processo.

Mais mulheres
na UII N.

f
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o QUE Slj: PENSA DA ras também cozidas, cebolí-
MULHER I nha, cheiro e u� pouco de

Em qualquer situação da vi- alho, tomate cru, pepinos e,

da, a mulher é sempre alguma azeitonas. Amassa-se uma ge-
ou queixa poderá vir a causar, encann- .

d h d
.

nne-a 4 SECÇÃO RECLAMAÇÕF,S., coisa mais o que o ornem. ma e ovo cozido, que se bate
Basta dizer que, quando um muito bem com azeite (3 ou 4
homem cae em eNo, todas as colheres), um pouco de pírnen­
mulheres lhe fogem; e, se cae ta, sal e um pouco de vinagre
em falta a mulher, é quando de bôa qualidade, Une-se de­
todos os homens a procuram. I pois o batido com o picado.

Hermes Fontes I Bervido frio é um molho agra-
x x x dabilissimo.

DOENÇAS NERV<)SáS CONSELHOS DE BELEZA
Com os progressos da medieí:ca. A deusa moda é versátil .e vo-

noje, as doenças nervosas, quando luvel e a mulher em sua en­
tratadas em <tempo, são males per· .

feitamente remediáveis. O curandeí- cantadora feminilidade, é mais
rismo, fruto da ignorância, só podo ou menos fraca; adota a nova

Si ao oprimir com o dedo po-
prejudicar os indivíduos afetados de moda 'com, entusiasmo infan- legar um pedaço de carne. de

t�is enfermidades. O Se�viço. N�. til mas em pouco tempo, se v�ca a marc� d.esaparece ime­

cíonal de Doel!ç!ls mentaIS dispo,,' '. ,d,latamente, e sinal de que a
tle um Ambulatôrio que atende gora. cansa e procura afanosa algo A •

.'

' ,

b t·t
. carne, procede de uma res ]0-euuamente os doentes aervosoa In4,que a possa su s 1 UIr. ,

d bô Iíd ddígentes, tia R�� !>eodoro 22. das' X X x
vem e e � oa q�� 1 :;t �.

às 11 ·horas. cHal'lamentfl. Os grandes modístas estão Quando se da o con�rarIo'A e SI-

concedendo extraordinária ím- �al de que a carne e de res de

portâncía aos botões. Por isso Idade algo avançada.
os desenhístas dão redea solta x x x.
à sua fantasia. f As manchas de vmho desa- '

t parecem da roupa branca, sub­
mer:gindo a mancha em leite
fervendo.

•

2 o II-raOo-Domingo. 5 de Maio de '9.6

I
I

J. W. T.

Peça hoje ao seu fornec.edor um "Cartão­
Royal", que apresenta tõdas as instruções indi­
cando como fazer para receber o famoso "Livro
de Receita; R·oyal". Se não encontrqr o Cartão,
escreva pcrc : .Çaixa. Postal, 3215 - Rio de Janeiro.

DA STAND.APD-8P.A,ND5 OF BRAZ!L I NC: - RIO D E JANEIRO

7.448

PRODUTO
---_ .. -._-......,.---------

tetIt:--:, .

i
j Aos nossos

MAGAZINE i Lelem �!e�!�! (�una
......... . �

até o fim
Pedimo. avi.ar' por telegra­

m._a. quando o jornal não chegar
no rneerne: dial.

interessa e. realmente, unja provideucra

para endireitar o que estiver errado ou

x X x

AS DONAS DE CASA DEVEM
SABEH QUE:

QUEiXAS E RECLAMAÇõES
• PREZADu J...!:;l'rU!{; Se O �ue the

para que ãl.,;..tI1lj:l falta nào se repita; IC

NÃO o escândalo que a sua reclamação

de O .f<;STADO. que o caso será levado

sem demora ao conhecimento de quem

de direito, recebendo v. s. uma informa-

ção do resultado, embora em alguns ta ..

sos não sej aro publicados nem a recla I

mação nem a previdência tomada.

- Que azar,
pe) em tempo
vai acorrrecqr. •

o meu! Esce:
de ver o que

r
f DIZEM QUE:

Américo Vespucío escreveu
uma carta a Laurent de Mé­

dícís,' relatando. sua terceira
viajem ao Novo Mundo. Essa
carta se encontra nos arquivos
de uma nobre família floren­
tína.

*

Reabertura I do,
o primeiro tratado de Não Laboratório x x x

Agressão entre dois países re- Radio-Tecnico-ElectrOD RECEITAS P.ARA a SEU

monta a mais de três mil anos Fundado em 1935 PALADAR
e foi firmado em laminas

de"1
M.,ntagem de r,ídia.s. Ampli'_ Torta de Bananas

ficadores-Tranami.aOlrss F
..

b
A

prata entre 00 egípícíos e os Matarial importod... direta- açamos primeiro uma oa

hitites, segundo um estudo mente ,doa U. S. A. massa do seguinte modo: colo-

feito pelo dr. José Strujevic, Propr'ietário ' quemos 200 gramas de farinha

célebre historiador austríaco. Otomu Georges Bõhm em cima da mesa; façamos
*

I
E�ectre - Tacnico - Profi..ional nela uma abertura ao 'centro e

O lanitol, ou lã artificial, é formado nu EUt"opa coloquemos: aí 80 gramas de
. Florian6poli. .

4 Ih dtirado da caseína e que êsse �U(I Joio Pinto n 29 __ Sob. manteiga, lavo, co', lera as��
produto foi inventado por um de açúcar e a raladura de li-

italiano.
---------------.

mão. Ec«_?nonzar não é obrigação �or.
I Camisa., Gravaraa, Pijames x x x

que e, .an�e� de tudo, _ImperIoso
Meia.dal melhorei, pelol me- MOLHO COM VINAGRE ��r:id:�:.lVldual . a servrço da co-

Qorel preçol_'6 Da CASA.MIS, Es�e molho é p�eparad.o do

I DE�OSITE NA CAIXA ECONôMI·
CILANEA RuoC. Mafra, 6 seguinte modo: plicam-se uma CA FEDERAL

A encarregada - E onde é gema de ovo cozído, duas ela- �E:3-E3E:3-E:3t:::3E:3-
que 9 senhor quer que êles es-
tejam.

IO sábio negro George Was- * * * \ QU�R VESTlR·SE COM CONFORTO E ELEGANCIA 1
hington Carver, autor de vá- Hoje 'vou chegar em casa, PROCURE A
rias descobertas, foi vendido com. um atraso de muitas ho-

III
·

t
·

P
·

M IIcomo escravo, quando menino. ras. Que direi á espôsa? Dir- ala arla erel'ra & e o* >I< * the-ei que visto me achar no
. Benjamin Fr.anklin, inven- eXiército, co-mo reservista que
tor do para-raios, e grande es- sou, o segredo militar não me
tadista norte-americano, foi permite revelar-lhe onde esti­
tipógmfo 'e, no seu túmulo, ve até agora ...
existe este -epitáfio, por êle * * ::'

próprio escrito: "B. Franklin EMBORA QUE PAREÇA IN-
impresso.r".· CRIVEL, ACONTECEU

* * * O Caminho do Triunfo
PENSAMENTOS Peter Axworthy, novelista

Mude de opinião, mas não ingres, não conseguia editor
mude de prindpios. para um�eus livros. Im-
Mude de fo�hagem, mas não primiu por conta própria al-

mude de raizes. gUlmas Ice�enas de exempla-
Victor Hugo res. Distribuiu-os em livrarias

* * ::' fixando um elevado preço de
As injurias, são as razões venda e publicou em todos os

daquêles, que não tem ,..razões. jor,nais o seguinte aviso:
J., J. Tousseau

I ,"Jovem milionário, alto, ele-
* * * ' gante, culto, amante da mú-

Gente que não ,ri, tem_havl- sica, contiratará enl-ace ,com
. do. �s terá havido aiguém uma jovem que se pareça em

que nao tenha chorado? tudo com a protagonista da
* '" * novela "Amôr vencedor", de

RIA SE QUIZER Peter Axwoctiliy".
.

Quarto de hotel O livro exgotou-se em pou-
O novo hóspede (examinan- cas horas e o autor reeebeu de

do o leito) - Àquí nesta ca- editores as mais brilhantes
ma há percevejos? propostas.

x x X

Cortar o limão em fatias

(casca inclusive), pondo-as de
infusão D-a agua quente, é óti­
mo para tirar manchas de

roupa.

*

SAIBA QUE:
Cervantes, autor de "Dom

Quixote de la Mancha", foi
soldado raso e, como tal, par­
ticípou da batalha de Lepanto.

* * *

Rua Felippe SCQmidt 22 - Sobrado

-

•

Crédito Mútuo Predial
Proprietários - J. Moreira & C_ia.

A mais preferida, é inegável.
2 sorteios mensais 4 e 18

PRÊMIO M 1l10R CR $ 6.250.00

Muitas bonificações emédrco grati�
Tudo isto por \ apenas Cr$ 1,00

I.

AP�� Cri 3,60
_

j
CASA MISCELANEA distri-

Com essa mflma quantia Voei b'd d R'd' R Cestá auxiliando o seu prÓxi_o. UI .ora os a lOS
: • A

Centribua para a Caixa de &mola. Victor, Válvulas e DISCOS.
aos Indilrentes tle Florianópolis. Rua Cunselheiro Mafra
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c Diário Matutino :J

Redação e Oficinas á rua João ti
•.
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Ano Cr$
Semestre Cr$
Trimestre Cr$
.Mês r : Cr$
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Número avú\so
domingo .. , Cr$

No interior
Ano ..... .•.. Cr$
Semestre ••... Cr$
{"i�jlstre .... Ct:$
.Níím�ro avulso Cr$

I

0,5 !
90,01) iZ�),oo. ,i
3000· .,
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Os originais, mesmo não!
publicados, não serão
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A direção não se respon- .

sabitiea pelos conceitos
emitidos nos artigos

assinados
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Direção de:

BARREIROS FILHO
Notas polít·icas
Notas Locais

Artigos de Redação
Página Líterár ía

SIDNEI NOCE1'1

Elçonomia e Finanças
Vida Bancaria

Notas Científicas
Notas Rurais
Estatística

Nem Tôdos Sabem
A. D!\MASCENO

Govêrilo do Estado

\

Jurisprudncia
Vida Militar
Not.lcíâr.ío do Extertor

Nettcíãrío do País

Artigo. de Redação
LIDIO �I. CALLADO

:':rônica da Semana

Pelos Municípios
Magazine
Concursos

Artigos de Redação
D. F. AQUINO

Notas da Prefeitura
Vida Es.colar

Fa tos Policiais
Vida Social
Vida Femínrna
Relrgião

PEDRO PAULO &IACH H19

Esportes.

TELEFONES MAIS l-.jECESSITADOS,
\Bombeiros .........•....•••.. :... 1313<
Polícia _ ...............•........•

Delegacia O. P. Social ......•.....
Maternidade _ .............•

Hospital Nerêu Ramos •...•..•.•

Santa Casa __ ...........•...•....

Casa de Saúde S. Sebastião ..••.•

Assistência Municipal .........•••
Hospital Militar .. f- •••.•••••••••
14" B. C. . __ .. _ .......•..

Base Aérea ..

7· B. l. A. C. . .........•••.....

Capitania dos Porto•••......•...••
16' C. R.. _ ..................••

Fôr�a P.�licial .•............•..••
Penitenciária ..

::� �����:: .. ::::::::::::::::::::
"Diário da 'farde" •.............
L., B. A......................•
Emp. Funeráeia Ortiga ..

103&"-
1578"
1155
831
1036.,
U5�,
)66'
nsr
153(»'
786·
1593'
1380,',
160&-
1203'
1518,.
1022-
1656"
1579"
1643<
102J1"

FARMÁCIAS DF- PLANTÃO
Estarão de plantão, dtu'atlte o me"

de maio, as seguintes far111ácias:
10 - Quarta-feira (Feriado)

Farmácia Santo Agostinho - Rua,'
Conselheiro Mafra.

4 - (Sábado à tarde) - Farmá-

cia Esperança - R\la Conselheiro':
Mafra.

.

5 - Domingo - Farmácia Espe­
rança - Rua Conselheiro Mafra.

11 - (Sábado à tarde) - Farmá­

,ia Nelson - Rua Felipe Schmidt,
12 - Dumingo - Farmácia NH-·

sQn - Rua Felipe Schmidt.
18 - (Sábado à tarde) - Farmá­

cia Moderna - Praça 15 de Novem·'

bro.
19 - 'Domingo - Farmácia Mo­

derna - Praça 15 de Novembro.
•

25 - (Sábado à tarde) - Farmá­

cia Santo Antônio - Rua JDão Pinta�

26 - Domingo - Fa.rmácia SantO"

Antônio - Rua João Pinto.

o set-viço noturno será efetuado peJa
Farmácia Santo Antônio, sita à rti3l.,

João Pinto.

,Deseja obter
emprego '?

Procure então a nosss Gerin...
cia e preencha a nossa '<ficha d�
informações úteis", dando t9d8lllt•
as indicações possíveis, que ter.··
mos prazér em recomendá·lo (a)
a()s intt·ressados na aquisição tle""
'>ons funcionários (as).
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Registamos, com prazer, na
.eíemerlde de hoje, mais uma

_i.�stiva primavéra da genttlissi-
SRA. ZILÁ GEVAERlD

ma sennorínha Suely de An-
A data de amanhã regista o

drade ,Veiga, fino ornarnento
.antversárío natalício da exma.

.da nossa sociedade, ginasiana,
sra.. Zilá Gevaerd, dd. espôsa

.e aplicada aluna do, 20 ano
do sr. Romeu José Vieira, com­

.contador da Academia: de Co- petente chefe de paginação" de
nossa confreíra "A Gazeta".

*

SRA. ANGELA MARIA Re .JOtRGEd AtTEdRINO h-PACHECO . glS, a. a, a a' ,e .aman a.o
Aniversaria-se, na data de I aruveI1�no natalício �o estí­

, .hoje, a exma, sra. Angela Ma-l
mado jovem Jo;ge Atenno.

ria Pacheco.
• .

'ro Dr. Herczbo J. da Silva

=M.ÁRIO CLíMACO DA SILVAr Me,!ei�os .

. .' Entre os
_ malS lnequIvoc08 de-

, �ranscoIT�, .

hoje, o anryer-I monatrações de acatamento verá
.,sano natalício do sr. Mario tran.correr, hpje. sua data nata-

-Clímaco da Silva. lícÍa o .r. dr Hercíl'io· ioão da
"1: Silva' Medelros, integro Juiz de

STA NIT 'C 'A
'

Dúeito no. comarca de Florianó-
• • LJ E SILVA AVILA poli,.
Festeja, hoje, mais uma pri-I 'À. muita8 de�on.t�çõe. de apre- I

navera a prendada senhoríta l 90 que lhe sera". trlbutado'lII .nest!ll
.Nílcéa Silva Ávila, dedicada I :et::ie

nos alSOClamos respeIto.a-

'_professora normalista. ;,' ,

*
,

1 �,Jbl ��=....

STA. LEN I LEAL
Regista a efeméride que

amanhã transcorre o aniversá­
rio natalício da gentil senho­
rita Leni Leal.

Vida
ANIVERSÁRIOS:

:STA. SUEI"Y DE ANDRADE
VEIGA

mércío.
*

.
JOSÉ ANTôNIO DA LUZ
Transcorre, na data de hoje,

,o aniversário natalício do sr.

.José Antônio da Luz.
*

SRA. LELETE CAMPOS
BARBA'J10

SRA. BENTA DE, SOUSA
Transcorre, hoje, o aníver­

.. sárío natalício da exma. sra.

. .Benta de Soúsa.
*

LAURO COSTA
- Faz. anos na data que hoje
transd5i'ré o sr. Lauro Costa.

J,
JOSÉ LICÍ�IO LOPES

A data de hoje assinala
- tran&correr do aniversário
talkio do sr. José Licinio
peso

STA. RUTE GOMES
Festeja na data de hoje, o

transconer de mais uma fes­
tiva primavera a prendada sta.
Rute Games, fino ornamento
da nossa soctedade.

*

MENINA ANI BRAGA
Regista, a data de hoje, mais

uma festiva primavera da ga­
'Jante menina Ani Braga.

'"

SRA. DILMA TAULOIS DE
ANDRADE

Trancorre, hoj,e, o aniversá­
rio natálído da exma. sra. Dil­
ma Tauldis de Andrade.

*

SRA. ANGELINA K. PIAZZA

,Depois de uma conferência, de
-

4 boras ..,. nada, resolvido
París, 4 (De Joseph Grigg ministros do Exterior dos Qua-

Jr., da "United Press") -r-r- As too Grandes para que não, dei- Viajar nos aviões da

VARIG
delegações da Itália e da Iu- xa:ss�m a sarte(de 600.000 íta- é ter � certeza ele que viajará CD'" conforte

goslavía apresentaram, hoje, líanos daquela cidade sob ã do- rapidez 'e segurança,
frente a frente, ante o Conse- minacão íuzoslava. Afirmou Os aviões d, VARIG primam pela p.ont ....-

> b
Iidadlho de Mínístfos de Exterior ainda que a Itália aceitaria o 1 e,

" . ,

,
. '.

I Os que a tem honrado com sua perferência,
dos Quatro Grandes, suas rei- traçado da fronterra com a Iu- são testemunhas de que as horas e dias ti.e

víndícações terrítoríaís tron- goslavía, de acôroo' com a' cha- chegada e' saída de Flor,ianópolis e escalas,

teíríças. O "prernier" íugosla- mada "linha de Wilson". En- vem sendo observadas r-igorosamente,
,

_ '.
onf Viajar" DOS aviões da VARIG é ter a cer-

vo, sr. Edouard Kardelj, atír- tretanto, depois de uma c e-
za absoluta de que embÓlrcará e chegari nos

mou, num discurso apaixona- rência, que durou 4 horas,... dias e horas aprazados. '

'

do, que Trieste e toda a r.egião nada ficou resolvido .

da Veneza Giulia deveriam ser o�€3eoo--oo
Incorporadas no território lu-

1 P
. . De tudo nêste mundo uma pes-gos avo. or sua vez, o primei-

soa pode arrepender-se, menos de
1'0 mínísbroeitalíano, sr. Alcide ter economizado.
De Gasperi, afirmou também DEPOSITE NA CAIXA ECONôMI-

que Trieste deveria permane-] CA FEDERAL

cerItalíana e fez U!l.1, apelo aos

Social
SRA. MARIA B. BARRETO
Na datá de amanhã, come­

morará o seu aniversário na­

talício a ex:ma. sra. Maria B.
Barreto.

*

'.

*

DR. ALFREDO BARBOSA
BORN

Transcor:rerá, amanhã, o

aniversário natalício do sr. dr.
Al!fredo Barbosa Bom.

li<

ADOLFO CHIERIGHINI
JUNIOR

A efeméride de amanhã re-

o gista o aniversário natalício
do sr. Adolfo Chi,erighini, fun­
cionário da firma Hoepcke.

*
'

na­

Lo-

STA. CARMELITA PASSOS
Assinala, a data de amanhã,

a ,passagem de mais uma pTi­
mavéra da gentil sta. Carmeli­
ta Passos, fino ornamento da
nossa sociedade.

*

YIBJBNfES COMERCIAIS TOME APERITIVO
Edições Atlas Sto. Ca.tarina, à rua Felípe K N ( ) r[�bchmidt, 52, Fiurianópolis, precisa de viajantes,

pera o Estado de Santa Catarina.

---------------------�----�DI�A�m!!!!O PRECEITO DO _.. ••_
ESCRITóRIO IMOBILIÁRIO

A. L. ALVES
Rua Deodoro, n, 35 - Fpolis.

Encarrega-se de: compra, venda, h i­

poteca, legalização, -avaliaçâo e, adm­

nistração de imóveis.

Organiza, também, papéis para com­

pra de propriedades' pelos Institutos

de Previdência e Montepio Estadual.
STA. ONDINA SCHMIDT
Transcorrerá na data de

amanhã o aniversário natalí­
Regista a efeméride de hoje cio da prendada sta. Ondina

. Q aniversário natalício da Schmidt. -

éxma. sra. Lêlete Campos Bar- ,

*

bato, dd. espôsa do sr. Gentil JOÃO FERREIRA DA CUNHA
.Barbato, oficial do Exército A data de amanhã regista o

"Nacional. aniversário natalício do sr.
:I< João Ferreira da Cunha.

1
_''''&'U4i&t!_''_'''__.''''�'''_''.''''_'''i'5,�

B R I TO
o alfaiate indica40
Tiradentes. 1

.i\ LIMPEzA DOS DENTES
A timpezf1' dos dentes deve ••1'

feita varia li vêzes ao dia. Convém
\ evitar 09 'palitos, alfinete. e agu­

Ilhas que, quase sempre, ferem as

gengivas ,fazendo-a.&! s.ngrar. São
pl'8feríveis as escovas de cerdas
reaistentes,

'

capaze. d. retirar de
entre os dentes os l'8.íduos alimen
tares e o. depósito. de tCÚtaro.

Escove 08 dente. J fricionan­
. do-o. CORl a ••cova, 'dl.W'ante
alguns minuto•• em tôdos as

direções. - SNES.

, ,.

ODIN
IMJrd
1�-

�;

NEWTON NOCETI
1

A data de amanhã, regista o i
aniversário .natalicio do sr.

Newton Noceti, ativo repre­
sentante da importante fábri­
ca de bebidas KNOT S. A., de
Itajaí.

ODEON - 1 % h. - Matinée das 'ROY ROGERS.
Maças Contá.nuação do gigantesco se-

O "Lado de Dentro" do dit'ama riado:

que os jornais nã·o contaram! OS PERIGOS DE NYOKA

MAIS FORTE QUE A VIDA 9 e 10 ipisódios

SIMULTÂNEAMENTE
ODEON - 4l;� - 6Y2 - 81h hs.

I.MPER.LA.L - 7 Y2 hs.
Sessões EIeganrtes

Um romance elllcantador emba­
lado por suáveis melÓidias!

Ouçam as mais lindas e inesque­
Ray MILLAND - Barbara BRIT - civeis canções em

TON.

:I<

GUSTAVO .ARANTES
TranscoIT'erá, I amanhã,

aniversário natalício do
Gustavo Arantes.

*

Aniversaria-se, na data que JOÃO OLEGÁRIO DE SOUSA

hoje transcorre, a exma. sra. Regista a data de amanhã o

.Angelina i
K. Piazza. aniversário natalicio d,o sr.

* João Olegálio de Sousa, indus-
SRA. YEDDA PINTO BOA- trial no próspero município de

BAID São José.

R�gista a' efeméride de hoje, *

o transcorrer do aniversário SR. EDGARD PANOCK
natalício da exma. sra. Yedda Fará anos na data de ama-

'Pmto Boabaid, dd. eS'pôsa do nhã o sr. Edgard Panock.
sr. dr. José Feltppe Boabaid, NASCIMENTO'
provecto. advogado neste fôro Está em feata. o lar lio snr.

e Consultor Jurídico do Depar- Godofrédo MUller e de sua exmo,

ta:mento das \Municipalidades. espa.a. residentes em Biguaçú,
* com o nasciment.o de uma inte-

.sRA. MARIA DAS DORES �e:�aent;e giNn��ha, que recebeu e

REZENDE
'

Aniversaria-se-á na data de Iamanhã a exma, sra. Maria
flas Dores Rezende. !

\
"

com Preços: - Cr$ 5,00 - 3,00 - 2,00
Da:na ANDREWS Trud(ly ODEON - (em tôdas as sessões). '

�L�SHALL. \' IMPERIAL - Cr$ 3,W (Único).
! O mais eletrizant,e "west�rn", em Censura: - "LIV:RE" - Orian-

lo COW-BÓY DE WALL STREET ças maiores de 5 anos poderão en-

I com - trar.

LEIAM A REVISTA
O VALE DO ITAJA!

o

sr.

Preçog: - Cr$ 3,0� - Crianças e

EstudaiJ1tes -,- Cr$ 2,00 - Geral -

Cr$ 1,00.
"Imp. até 10 (DEZ) anos".

IMPERIAL - ás 2Ihs. MtaJtinée 0.'0
Barulho

MAIS FORTE QUE A VIDA

COlU

Dana ANDREWS
MARSHALL.

Tnlddy

Atendendo a inUlmeros ;pediJdos e

para que todos possam assistir

UM LIRIO NA CRUZ

com

HISTóRIA DE UM JOVE.)}i POBRE
com

Hugo DEL CARRlLL ao iado da
enrcanJtaJdOll"a Ail\�AN'DA' LEDESMA.
Uma dqs páginas mais suJ>la.ne;s,

arranc�s_ ao livro 'da vida !

Viaçecs rápidas entre Curitiba e Montevi.
déu, com escalas, por Elorianópolís, Pôrto
Alegre, Pelotas 'e Jaguarão.

.

Lnforrnações na fili� de Florianópo)is: Edâ-
fício. La Porta,

'

Praça. 15 de Novembro - Fone 1.325.

CÂMARA CRIMINAL
Na sua sessão de ontem, jul­

gOL.. Ú:::' seguintes autos:
r.ecurso crímínal n. 5.248,

da. CJmaIX:;a de Orleães, recor­

rel'\te a Justiça e recorrido Do­
ll1111g'OS Comper. Relator o sr,
des. Silveira de Souza.
Foi negado provimento ao

recurso, para confirmar a sen­

tença recorrida que te;m apoio
na prova dos autos. No proces­
so não constam nem a repre­
sentação nem o atestado de
míserabüídade que é índís-
Pensáveis para à ação pública
na espécía dos autos.
Apelação 'Criminal n. 7.541,

da comarca de Porto União,
apelante a Justiça e apelado
Luiz Batista de Oliveira. Rela­
tor o sr. des. Guilherme Abry.
A Câmara deu provimento à

rupelação, para anulair o julga­
mento a que foi o apelado sub­
metido, e mandar que nova­

,mente seja juLgado com abser­
v:ância das fonrnalidades le­
gais.
A:pelação criminal n. 7.535,

da comarrea de Caçador, ape­
lante a Justiça e apelado José
Fi<gUlerôa. Relator o sr. des.
Guilherme Abry.
Dado provimento á apela­

çãü, para refonnar a sentença
absolutória do Jurí afim de
condenar o apelado a 7 anos

I
de reclusão e a taxa peniten­
ciária, de Cr$ 20,00.
Apelação criminal n. 7.540,

da comarea de Porto União,
apelante a Justiça e apelado
Amazonas Mendes. Relator o

sr. des. Urbano Sales.
DeciJdtndo a Câmara dar

provimento á apelação, para
anular o juligamento do Tribu­
nal, popular, porque não se

submeteu a sua apreciação to­
da a matéria sôbre a qual lhe

competia decidir.

VENDEM-SE
Uma

buía, um quarto e lima copa,

até segunda-feira.
'Informações nesta R d ção_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(inema inglês
na Alemanba

MaleasPor Lew Eríkson, cronista eí­
nematográf1c.o britânico

Serviço especial do CEC para
"O Estado")

Londres - Sob a presidên-Ida de Mr. Cecil Hepworth, ve­
terano diretor inglês, uma' co-I
milisão do Instituto Cinemato­

gráfico da Brã-Bretanha se de­

dicará a recolher material au-

.têntíco referente-aos primeiros
€studios cinematográâícos no

Reino Unido. O referido tra­

balho servirá como base para

publicação de uma história do
cinema britânico. Os documen­

tos que servirem à Comissão
serão copiados e os que lhe fo­

rem dOMaS serão conservados

nos arquivos da Biblioteca Na-:
cional do Cinema. Dentro em;

breve as películas britânicas

serão sincronizadas COm dialo­

gas em alemão para sua pro­

jeção para a população civil da
Alemanha. Foram concedidas

licenças a três empresas ale-Imãs de Hamburgo para realt-:
zarem a referída operação, es- i
perando-se que os trabalhos

sejam Inlcíados muito _breve-I:
mente. Da mesma forma, em'
Berlim, os estudíos e labora- I

tórios "Mars:', da S;pandau, ,que antes faziam parte da or­

ganização de propaganda ci-I
nematográfíca do dr. Goebbels '

foram reorganizados e reequi - i
!pMOS para sincronizar, mudar Itítulos e produzir noticiários

Ibritânicos. Foi lançada no

mercado a primeira produção
da série "Brltatn Can Make

It " que nos mostra a constru­

ção dos diques secos pretabrí­
cados de cimento, que a Grã­
Bretanha está utilizando até

que sejam reparados os diques I

avariados pelo inimigo.

a vez....
\

"-.,.
'.

.::',:"
.• :• ..i..
.,,;":;!.:..

.'. »,

-r,

com apenas, 'umaaplicação de-

"

_,

o
I·

,

�--.<

Chegou a hora das moscas en­

trarem para o rol das coisas

mortas! Incômodas e prejudi­
ciais à saúde do homem, agora

podem ser eliminadas radical­

mente, com o uso de DETEFON

- o novo inseticida de "ação
permanente", à base de DDT.

Verdadeira "bomba atômica"

para as moscas e todos os pa­

rasitas domésticos, DETEFON

é muitas vêzes mais poderoso

que qualquer inseticida conhe­

cido. Líquido de ação fulmi-

nante,DETEFON mata as mos­

cas, com apenas uma aplicação

por mês! Usa-se de maneira di-

-ferente e muito prática: pulve­
riza-se com as bombas comuns

sôbre as paredes, janelas, mó­

veis, etc. Absolutamente ino­

fensivo ao homem porque Só

ataca 0$- animais de sangue

frio. Faça a experiência hoje
mesmo e lembre-se de que

DETEFÓN rende muito mais,

porque só se 'usa uma única

vez, de trinta em trinta dias.

�ORCEGOS
A Inspetoria de Defesa Sanitá­

ria Animal, em sua campanha
para a completa extinção da
"RAIVA" ou "MAL DE CAD}';I­
RAS'" c0l110'é vulgarmente chama­
da essa terrível m.oléstia do gad.o,
ped€ a tôdas as pessoas de b0ct
vontade, especialmente :'ts resi­
dentes no interior, para que ma­

tem o maior número possível de
MORCEGOS.

'

Mortos os morcegos, deve-Soe-lhes
abrir a barriga e colocá-los dentro
de um vidro com formol a 10%,
cuja solução poderá ser adquirida
na farmácia local.
Isto feito, queiram entregá-los

aos senhores intendentes distritais
ou prefeitos, os quais se encarre­

garão da remessa dos morcegos
para o seguinte endereço:
Inspetoria de Defesa Animal

Sanitária. ,

AIC da Redação de "O Estado".
Florianópolis - Santa Catarina.

/

Ot::3-E3--E3--E:3-00-E3-0f3-0.E:3.

No .lar em que se faz eeonomâa;
-é que se Illinistra a educação mais '

completa.
DEPOSITE PARA SEUS FILHOS
NA CAIXA ECONôMICA. FEDERAL

-a�-E3-0�

"

,,'I' "A�·" Cr',. ',' 'A'•.%"'T'·'�,A·I. t.' rtiJi
Fabdcant•• di.'.iOuidor•• do. ofamada> con

�.
� fecções "DISTINTA- e RIVET. P-OS9ue um grQn-

de sortimento de casemiras. riscados, brina
bana e barato., algodões, morins e aviamento.

I,'
melhore. fábricas. A Caaa ·A CAPITAL- chamei o atençã.o do..

,para alfai<ltes, que recebe diretament.- dos

visita ante. de ef-etuorem suas compras. MATR,IZ em

Snr.. Comerclant•• do interior no sentido de lhe fazerem uma

FlorianóPolis, - �f"ILrAIS em 81umQn'11] .. L.,ie., .

.(

I
I

"
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4s greves am,ea�am os Estados Unidos
de um: desaSrfo 'econômico

Washington, 3 (Unied) êsse motivo. 0$ industriais,
Um porta-vós das empresas querem chamar a atenção ao

carboniféras, Charles Neil, de- público, arites que os trens dei­
clarou que s palavras de John xem de correr o que cessem os

Lewis, ponunciadas no rádio, servdços de iluminação e gás,
contendo a negativa para 80- p�ra o perigo que a c,�I1tinua-,
lucionar a greve dos mineiros, çao da greve encerra .

ameaça os Estados Unidos de :mntrem:ente�, Lewis convo­

um desastre econômico. Char- cou uma reunião do comité po­
les Neil acrescentou: lítico do sindicato dos minei-

"Centenas de milhares de ros, que COILsta de 200 delega­
operários de outras indústrias dos. Não se sabe o motivo des­

estarão ;paralizados 'e o pú-, sa covocação, porém 110 pas­
blíco ver-se-á privado de auto- rsado tais .reunioes sempre. i?_re­
rádios e outros produtos, por ced-eram importantes decisões,

o emprés.imo faria baixar
o uiveI de vida

Washington, 3 (United) ,- constitue "um fantástico ob-
O senador Brookes declarou séquio de quase cem dólares

no Senado que o projetade.p&r súdito britânico".
empréstimo á Grã-Bretanha O lider democrático' do Se­
faria baixar o nivel de vida nado, Barckley, disse que se a

a m e r i c a n o, "precisamente opo:sição não terminar a dis­
quando abundam as greves, cus.são do empréstimo até fins
exigindo um nivel de vida ain- desta semana o empréstimo
da mais elevado". talvez se,ja adido indefinida-
Acrescentou que o emp:r:ésti- mente, pois o Senado deve

mo forma parte do plano mun- ocupar-se da prorrogação da
dial de novo trato pró-obras lei do serviço militar, que ex­

pública no mundo inteiro e pira a 15 do correnÜl.

Tenha � empre em CC"'Ci uma garra,flnha de

ftPERITIVO «KN OI»
I •

......................................� ..

RECORTE eSTE coupon preencha-o e por nosso inter,
médio remeta-o Á CAIXA DE ESMOLAS AOS INDIGENTEJiI
DE FLORIANÓPOLIS.

'

Autorizo a minha ínscríçâo como sócio contribuinte
dessa CAIXA com a mensalidade de Cr$ ',' .

série
Cr$ 25.000,00 - Tipo clássico
Cr$ 1.250,00 - J) "

Cr$ 300,00 -» li>

Cr$ 100,00 -» ..

Cr$ 30,00 -" »

Catolidsmo
O SANTO De UIJi

5 DE MAIO
S. Pio vo, Papa e Confessor
Est,e sucessor de s. Pedro,

na Cátedra de Roma, desperta
ainda hoje simpatia e admira­
cão. Miguel Chislieri - assim
se chamava o santo antes de
.ser Papa - nasceu aos 17 de
janeiro de 1504, em Bosco,
perto de Alessândria. Tendo
.apenas 14 anos de idade, en-

trou para a Ordem de S. Do­
mingos, merecendo em breve
a confiança do. Cardial Caraf­
fa. Quaneste, com o nome de
:Pio IVO, subiu ao trono ponti­
fício, deu a Miguel, a dignida­
de cardinalícia. Depois da
morte de Pio IVO, foi Miguel,
principalmente devido aos es­

forços de S. Carlos Borromeu,
eleito sumo Pontifice. O novo

chefe da Igreja estava prepa­
.rado para as tarefas ,gigantes­
cas que o esperavamo
Sua inteligência, e habi­

" Iídade nos negócios eram
/ ajudados por uma grandesan­
'tidade pessoal. Ainda no ano
de sua eleição, 1566, foi publí­
cado o <;atecismo\Romano, um
manual, da doutrina católica,
.destinado aos vigários. Da
.mesma forma trabalhou enér­
gíêamente pela reforma do
Missal e do Breviário. Nas
.suas medidas políticas não foi

sempre feliz. Contra o maior
.ínímígo da cristandade, porém,
contra os Turcos, mandou

J uma frota formada pelos na­

vios pontificios, espanhoes' e

-venezianos, que, ganhou a cé­
lebre vitória de Lepanto e que
quebrou para sempre, o poder
-marítimo do islamismo. Gran­
de devoto do Santíssimó Sa­
cramento e de Nossa Senhora,
era Pio VO, na vida particu­
lar, de grande austeridade pa­
ra consigo mesmo. Morreu em

1° de maioO de 1572.

Florianópolis, de , .. _ ....•.. , de 194 .....•

Nome por extenso > •••••••• - •••••••••• ' ••••••••••

LGCal onde deverá ser cobrada 'a mensalidade
'

... - ..

CONTA CORRENTE POPu�AR
JUlOS 51/2 a a, - Limite Cl $ 30.000,00

Movimentação com cheques

Banco do Distrito Federal S.4.

Rua

CAprTAL: ('R$ 60_\)00,000,00
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

'rràlano, 23 • Florlan6poll$

ALIANÇA DO LAR (LTDA_J
Séde: Avenida Rio Branco n. 91 ••• 5.0 andar!

RIO DE JANEIRO

Carta Patente B. 113.-Expedida pelo Tesouro Nacicmal

Plano Federal do Brasil -- «X)) «Y» ·z­
e «Plano Aliança.

�t-'stJlt8do do Sorteio realíz- do no dia 27 de Abril
de 1946, J)elll Loteria federal do Brastl. de e cõrdo com (,

artigo 9"!l0 Decreto-Lei n. 7930, de b de Setembro de

1945, revig(lf�r1o pelo de n. 8.953 .�P 26 de .Ianeiru do
corrente ano coní -rme a circular •• .2 da Dretorta dI"
Rendas Internas (Ie 8 de J'\I1Airrl 00

Plano Especial- Premiado o n' 8.464
8464 -'Mi!hb.r-Primeiro prêmio no valor de Cr.$ 10.00000
464 - Centena - Premio no valor de Cr $ 1.20U.00

Inversão - Premio Oi> valor d� Cr.$ 300,00,
Plano Pepular • Premiado o n' 8.464

8464-Milbal'-Primelro Prêmio DO valor de Cr.a; 5060,00
464-Centena - Premio no valor de Cr.$ tOO,OO

Inversão - Premio IH) valor de Cr,$ 200,00
«Plano Alienea»

Série 9 número 8,464 c-s 50.úOO,OO
Milhar de qualquer série Cr$ 2.500,00
Centena' Cr$ 600,00
Inversão do m ilhar Cr$ 200,00-
Inversão da centena Cr$ 60,00

Tipo liberal

»

»

Série 9 número 8464
Milhar de qualquer
Centena.
Inversão do milhar
In versão da centena

o BSi:'�RVAçAo - .o próximo 8o.rteio realizar-se á no

,!in Z9 de MaIO (quarta-feira), pela Loteria Federal do
Brasil, de conrorrnldé:lde com o Decreto-Lei 7.9JO, de 3
lie Setem bro de 19�5.

Rio de JtiDeil'o, 27 dfl Abril de 1946
R. Pessô! Ramalho -Fiscal F.deral

VISTO: Eduardo F: Lobo -Diretor-Tesoureiro

D· d P
.

t
. . O. Peçauba -Diretor-Gerente

18 O eDI enClarlO Convidamos os senhores prestamista8 contemplados,
.

Irmaos que sentIs o temo da lJ.�e e�tejam com 08 seus tltlll?s .em dia, 8 virem à Dossa

vida, cUJa existêncIa é um su-I-ede, para receberem seus premlOs, de acôrdo com o nos

plído, des]?rendei-vos por al- 80 Regul_8_ID_e_D_t_0_- _

guns instantes das COIsas da i NOVOS
t�rra. Procurai afastar o ESP�-I CONTRArIto, desse CODpO presoO aos gn- e

lhões da carne. Elevai-o aos I TOSSE. USADOS
paramos Celestes em busca de

5 R O NQUI T E Compra
conforto. e Veode
Não O acorrentai com maus E COQUElUCHE Idioma.

pensamentos, e vereis que ele TOMe SEMPRe POl'tu-

encontrará o que necessita pa- , I guê•. u-

I
'

ponhol,
.Ta tornar os dias pre�entes ple- iremcM,
Iuos de ,esperança. Nao vos es- inglb.

queçais, irmãos meus, que o etc.

Espírito é susceptivel de, rege- Romance, Poesia, Religião, A-

neracão e destinado à Perfei- viação, Matemática, Fíllico,

cão. Não desanimeis deante do Química, Geologia, Minera·
logia, Engenharia civit, mili-

resgate de vossas faltas. tal' e naval, Carpintaria. De-

Quaisquer que sejam os mo- Benho, Saneamento, Metalur.

l'Ylêntos críticos de vossa jor- gia. Eletricidade, Rádio, Má-
i-- quina. Matare., Hidráulica.
nada, não vos deixeis abater o f.íl,EtHOR DOS mELHORES Alvenaria, Agricultu=. Vete-
pelas tempestades 'íntimas. &AWA"o.. "" ..u iH dnária. Contabilidade

Nestes trânses doloTosos da Dicionários. etc. e

existência, tenhais a coragem dos atras das muralhas,' vos
dos verdadeiros "lobos do serviram para abrir ° cami'­
'mar". Sustentai o leme da 000, que nos conduz a "poTta,
embar.caçã..o de vossas vidas, estreita".
com corag,em, e olhai para o As dôres, os sofrimentos têm
Alto, invocando o poderoso au- a sua utilidad-e fazem brotar

xílio_ de Deus. as lágrimas do'arrependim-en-
Nao amaldiçoeis as grades to, que dcatrizam as chaga;s

e:_n Que vos encontrais_ A pri- do Espírito.
sao de hoje é o abuso da li- "Bem aventurados os que
berda:de de ontem. Amanhã re- choram, porque' �les serão

Oconhecereis, que os dias vivi- cons'olados". T ME R'NOTdos atras das muralhas, vos ser I Osvaldo Calisto de Lima !

RETIRARAM SDr'..S CAND/- .

DATURAS
Tôdas as bebidas, inclUSIve ao;

fabricadas em outros Estados,
retiraram suas candidatur3s,
para ·reinar nos lares catari­
neuses, - em vista da certíssi­
m3 vitória do aperitivo KNOT.

-
....
•.W

==.
-
-
-

-
-
-
-

Não se ,fie em.

Horó:;;copos •••
estao: s oe desnutrição. Agradável
ao r:: '1"" v inol é tomado às
refe ,,:-;. � serve tanto para
..�c· j I.) corno para crianças. Os
c.,v esren es de doenças ou

. �:.._ 1'. çr')es eY},r:ontram em VinoI
U,TI [."_,d· ro-o esumulante. Na sua

co-upo iç}n acnâm-se as vitami­
Las r\. e B. bem como os príncí­
pi' 5 do oléo de fígado de baca­

lh;ic,·) '.H ;.id oe ferro amoniacal,
r. e l_\·ni:�1... (L: f:,,'rro e outros ingre..

di nt S cierrt.Hcos oe eficiente
r

ç
o revigoratiol'a das defesas

n turats do organismo. Tenha

sempre em casa um vidro de
Vi. o Vinol encontra-se em tôtlas
as I,_,nn:ícias e drog arías. Ninol
é a saúde do sangue 1

No tocante à saúde, não nos de­

vemos oas- a:' senão em um

seguro c íagnóstíco. O sangue

pobre pode determinar certo ti -

sequíííbrío .nas defesas orgãn i' 35,
o que poderá dar causa à anel: ".,

ao esgotamento, emagrecíne ruo

etc.'E', então, quando se fê!z t: ... -

cessário o uso de um tõru-o vi­

tamínoso de ação restaura .iora.

Cuide, portanto, de enr.o ,e er

seu sangue, tomando vt-.o.. Vino!

reforça as defesas orgânícas,
multtplíca as hemoglohinas, equt­
libra o' sistema nervoso, aumenta

o apetite, eliminando a depres­
são, o nervosísmo, a debiltdade,
a lassidão, a palidez etc. F-rtpa­
rado científico de grande valor

terapêutico, Vinol ". I I /
encerra Indícs ção"""'_ //.
em tôdas as maní- -- /

festacões def ícrtá- -
/

Jdas do organtsmo,
-

como a anemia,
• neurastenia, O

emagrecimento e

. f
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CÊSAR BóRGIA - Rafael Sabatini - Biografia.
"César Bórg'ia" é uma esplêndida biografia escrita com vi­

gor, cheia da côr da época, ardente corno um romance, excitan­
te como um dos maiores dramas da história, veraz, imparcial,
em que I) insigne Rafael Sabatini fêz gaâa de suas magníficas
qualidades de escritor e investigador.

.

,

O autor assim descrev-e o ambiente em que 'vivera César
Bórgia: "Seu tempo foi sensual e brilhante, foi uma época TU­

bra de sangue e lívida de uma paixão aquecida ao máximo, uma
época de aço e de veludo, de luzes resplandecentes e !Sombras
impenetráveis; uma época de movimentos rápidos, de grandes
tentativas, de antíteses marcadas e de surpreendentes contrastes.

"Para vê-lo como realmente era César Bórgia, recordamos
que .nessa época o "Decamerão" de Bocaccio, e as "Facecias" de
Pogge e as sátiras de Filelfo eram lidas por ambos sexos",

Esmeradamente traduzida por
. Frederico dos Reys Couti­

nho, esta famosa biografia: "César Bórgía", de Rafael Sabatiní,
acaba de ser publicada pela Editôra Vecchi, que recentemente

alcançou êxito retumbante com outro livro seu: "Lucrécia Bór­
g1ia", célebre biografia da mulher que mais deu que falar no

mundo, annena e fidedignamente escrita por Fred Bérence,

ENCONTRO ...

A minha filha, no dia dó seu natalício,
com forte abraço de parabéns e votos de
muitas felicidades.

( ..

Em vão. em perguntava: _ O que será,
Que em mim falta para ser feliz?
Porque aunsém, do Céu não vem dizer,
Os grandes, grandes males que já fiz?
_ Porque. Senhor, dizia em oração,
Negas ao filho a capital razão
Desta tortura, que lhe abate a alma
E me esiracaüui o próprio coração?

Uma noite, sonhei! O Céu falava!
_ "Olha bem, olha bem, vê, que coitada!" -
E ví. Era a resposta. Uma criança,
Que eras tú, filha, por mim abanâonaâa.
Chorei então! E a dor logo se vai,
Desde o momento em que chamando FILHA,
Te nottaste, de manso, para mim, .

E, a sorrir, me respondeste: PAI. ..
CLITO DIAS

c-,

.-.-

-».

Sabe-se que, em seu manuscrito, dedicando 31 peça a

Louis Jouvet, escreveu .Jeas Giraudoux: "A Louca será
apresentada por você ao público sm outubro de ,1945". Que
êsse veto fosse realizado com apenas dois meses de aera­
zo, no único ambiente possível, segundo Giraudoux isto
é, a paz, eis algo de c.omovedor. Mas para respeitar, �scru­
pulosamente, a memória! do autor devemos lembrar a épo­
ca em que êle escreveu a peça. Foi em, 1942, no tempo do
terror, quando as fôrças do Mal abafavam a vóz dos povos
livres. Assim focalizada, a peça reveste-se de maior signi­
ficação: um poeta adere ao "Maquis". Numa tempestade
de imagens luminosas e de símbolos, abre caminho entre
as côrtes que cercam a Liberdade. Eu, que me Iembrô tão
nitidamente da maneira com que trabalhava Giraudoux,
não posso imaginar, sem comoção, a próprial concepção de
sua comédia.

Como êle se sentiria alegre com a "peça" que ia pre­
gar a todos os inimigos da loucura que, afinal, é a paixão
superior da liberdade. No seu quarto de hotel donde de­
via escutar o passo cadenciado das patrulhas 'noturnas, e
o canto pesado de triunfos precários, regozdjava-se, sem

dúv�d.a, .na cumplíeí'dade dai sua. lâmpada e do papel, na
famifíaridade dos objetos, com os fantasmas invisíveis aos

quais sua obra chegou a dar existência quase real.
Reconheci-o em muitos dos seus rasgos. Reconheci-o

nesta _pa.ixão de uma das loucas por seu cão ause�e�as
materíajízado no sonho. Giraudoux gostava tanto do seu
cachorro "Puck" que ainda agora, - contrariamente ao
caso do teatro - é o cão qUe está presente na realidade,
(Deve provavelmente falar com êle do alto da sua tribuna
celeste). Reconheci também suas revoltas tranquilas con­

tra a estupidez, a estupidez do p.oder e dos que possuem a

estupidez da cegueira satisfeita. Reconhec.i seu amor à ar­

quitetura, suas preocupações de, urbanista; pois o enr êdo
de peça se desenvolve entre um porão e uma fachada ...
Nunca Giraudoux, escritor secreto e púdico, revelou tão
claramente sua personalidade como nesta última peça.

.

Sem que o pareça, (mas o público não Se enganou,
apoIOU cada invetiva do primeiro ato) foi ai cólera que
inspirou "A Louca de Chaillot". Ninguém precisa enfure­
cer-se, para justificar a revolta. A tragédial e a comédia
interpretam muito bem todos os protestos. Giraudoux já
provou que conhece todos os segred.os da tragédia. Mas no

caso, preferiu a comédia porque querial ser límpido, c1�ro,
quase, banal. Ê que era necessário impressionar os menos

"

�
1

ADVOGADO
Rua Correia Pinto. 1 t

LA J-E S

\
.

OS VERSOS QUE TE DOU
J. G. de Araújo Jorge

Ouve os meus versos que te dou, - eu os fiz

hoje, que sinto o coração contente ...
Enquanto o teu amor fôr meu somente,

/ _ eu farei versos... e serei feliz .. "

,

t

E hei de fazê-los pela vida em fora,
versos de sonho e amor, - e hei de depois
relembrar o passado de ós dois,
_ êste passado que começa agora ...

Êstes versos repletos de ternura,
são versos meus, mas que são teus também ...
Sozinha, hás de escutá-los, _ sem ninguém
que possa perturbar nossa ventura., .

Quando o tempo branquear os teus cabelos,
.vais um dia, mais tarde, revivê-los
nas lembrançàs que a vida não desfez ...

E ao lê-los _ com saudade, em tua dor
hás 'de rever, chorando, o nosso amor, ..

e hás de lembrar, sofrendo, que:r:n O'S fês! .. '

/

Se nesse tempo, eu já tiver partido,
e outros versos quiseres, _, teu pedido
deixa ao lado da cruz pára onde eu vou ...

-_ Quando lá.. novamente, então, tu fores,
podes colhêr do chão tôdas as flores

pois são versos de amor que ainda te dou! ...

(Meu Céu Interior).
afinal pelo que se decidir. Ê a

inação mental, a falta do pro­

duzir .habitualmente alguma eoí­

sa, ó·· comoddsmo da simples
atitude de apreciador e cr-ítico

apressado, que não se deu ain-

da ao incômodo de tentar reali­

zar algo semelhante áquilo que

com tanta prontidão crítica.
- E, quando você tenta fa­

zê-lo, a dificuldade que experi­
menta o surpreende. No entan-,

to é natural pois, bem sabe, o

hábito faz o monge.

O p.oeta verseja, e, de tanto

juntar as rimas e unir os 'ver­

sos, êstes lhe surgem ao cabo,
expontâneos e fáceis. O escritor

e a palavra em pouco já lhe

salta da pena, o adjetivo lhe

I \ vem com justeza e tãõ presto

. .

,.

que parecem correr as palavras
à frente do pensamento. Ê pre­

ciso, . pnis, que v.ocê também.

produza alguma coisa.

Você lê, relê, devora com os­

olhos o que nas mãos lhe .cai,.
empanturra-se da palavra escri­
ta e se arrisca a uma' indigestão­
cerebral. Necessánio é que assi­

mile isso tudo, que distribua.
ordenadamente Q material nas;

prateleiras da memórra, para.

que Q encontre facilmente quan-·
('

Porquê Dao
experimenta 1
Não há negar, nós todos que

costumamos ler; temos ao extre­

mo desenvolvida a faciljdade da

crítica, da descoberta de faltas

e defeitos nas realizações
-alheias. E isso resultado da pre­

guiça mentad que todos possui­
mos, em maior ou menor esca­

la. Muito mais facil é criticar o

{j11§ nos cai nas mãos do que

nos abalarmos a produzir nós

mesmos algo de utilJ original.
- "Ora, francamente, êste ar­

trigo deixa muito a desejar. Nem
merecia publicação!" diz

você a cada momento. No en­

-tanto, não Se dispõe, já que se

julga com capacidade para tal,
a pr.oduzir, a escrever alguma
coisa "que mereça publicação".
E, quando se vê subitamente na

contingência -de fazê-lo, se o

convite amável do jornalista o

deixa na obrigação de rabiscar
---------------------------------. I algo, eis que fica surpreendido

pela incapacidade de produzir.
Lança mão da pena - da cane­

ta, pala sermos mais precisos -

medita, rebusca nos escaninhos

do cérebro, porém onde an­

daeá a inspiração? Onde se

te-lrão escondido aquelas idéias
brilhantes qus você tinha sem­

pre, quando lia os artigos dos

.outros, e que lhe pareciam mui-

to superiores .às dos trabalhos
alheios? Sôbre que assunto es­

crever? Política ou literaeura,
história ou economia? Apreciar
ainda uma vez o perigo do co­

munismo russófilo ou recomen­

dar em sincera adjetivação \ a

excelência da tradução portu­
guesa dos versos de Rostand?
Trazer a baila alguns dados
pouco conhecidos sôbre a per­
sonalidade de Vespúcio ou dâs­
cutir e encarecimento da vida e

a questão do trigo?
- Perde-se você em conjec­

turas e em pr.ojetos e não sabe

do se fizer necessár io,
,

B nada melhor para isso

que escrever, produzir, rabis­
car! Ê útil, é fácil, é agradâvel.,
é interessante!

Porque não. experimental?

(PERY)

Projetaram uma organização para pesquisas geológicas em ..

Pan-ís, sob o pretexto de petróleo. A louca de Chaillot está
informada a êsse respeito. Chama às armas todo o povo da ..

capital representado, no caso, pelo cl,ássico vendedor am�·

bulante, pela vendedora, de flores e pelá não menos clás­
sico trapeiro. A louca de Chillot falz a união sagrada eosn

as
. outras loucas, todas elas atrasadas em relação à cívill­

zação moderna, isto loucas na atualidade, mas bem equili­
bradas no que toca às lembranças do passado. E os maus, ..

os lacaios do dinheiro serão exterminados. Cada um pode­
rá retornar ao seu sonho. O mundo conservará seu aroma

suave e lânguid.!), Não voltará mais o cheiro do petróleo e

das notas sujas. Mesmo que essa perspectiva seja demasia­
damente otimista, devemos receber sua frágil garantia co­

mo um benefício. Chega, justamente, no momento oportu-·
no. Nesta hora em que nos consideramos incapazes de

ações altruístas, lembra-nos êle que nossa salvação depen- ..
de de nossa vontade.' São homens que deverão organizar a..

ldmpeza da sociedade humana.
Parjs acolheu, com um frêmito de alegria, a arte que,.

outrora inspirava todos . os empreendimentos de Louis
Jouvet. Sabe-se agora que, o que constituiu o ambiente da
."Comédié des Champs-Elysées

"
e depois do "Athénées"

caracterizará o teatro do nosso tempo. Onde teria sido pos- ..

sivel, senão al], RI audácia do grande leito no qual a Louca.
'acalenta suas desilusões e sonhos mágicos?.. Cerrando
'as fileiras ao redor da mesma idéia, uma "troupe" exce­

lente anima essa "comédial-baUet" em que a música de­
rSauguet é também exemplar. Entre os atores é difícil esco­
.lher o mais modesto ou o mais importante. O trabalho )ie ..

todos se caracteriza pelo mesmo entusiasmo. São conduzi­
'dos por uma fada, encantadora, Marguerite Moreno, que­

:realiza, aí sua mais extraiordinâr'ia criação, surgida em

Imundos que estão desaparecendo, verdadeira chama de es­

perança na beira do abismo. Louis .Jouvet deixou aos seus

colegas,' o cuidado de mostrae nessa época tal quàl é: sór­
dida para uns e aindai válída para ,outros. É com profunda
íroruia que êle desempenha o papel de acusador. Quem- se·

negaria a aplaudi-lo? Giraudoux que tinhal ainda tantas
'cousas a dizer, a defender, a empreend·er não podia dese­

jar nenhum outro para seu melhor conti.nuad,or, pois, infe­
·lizmente, precis3Jva êJ<e ser continuado. No meio do egois­
mQ geral, o apêlo de Jouvet' ecoará por m.uito tempo. E

enquanto se fizer ouvir, haverá um partido da perfeição>
moral que não estará completamente dizimado.

-().-.().-.().
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Por RENE LAPORTE (Copyright do S. F. I. para
"O ESTADO")

prevenidos. Por isso, consentia transformar sua peça nu­

ma sátira que se reveste às vezes das aparências cômodas
e cintilantes dos "music-halls". Quanto a mim, sinto que
Giraudoux não tenha escolhido a tragédia que, de certo,
se aplicaria muito bem aos problemas dos tempos qua cor­

rem ... Mas isso é apenas uma opinião. pessoal. Não nos

esqueçamos de que era indispensável impressionar Q pu­
blico. Giraudoux só aspirou a certeza de que, ao sair do
teatro, alguns espectadores se sentiriam envergonhados
'com sua leviandade, ou com sua atitude covarde, na luta,
contra o invasor. Hoje; não está mais entre nós para ouvir
o que se diz. Mas juro que se sentiria satisfeito, se estivesse

31quÍ.
Eis, portanto, a atualidade atacada sem disfarce. Tra­

ta-se de uma agressão corajosa de um dramaturgo, Tanto
mais corajosa quanto era. muito intJeligente para compre­
ender que toda obra fundamentada na atualidade está des­
tinada ao esquecimento mais depressa do que qualquer
outra.

Mas.. " que mal - atual, terrível e dmpiedoso - Gi­
raudoux pretendia atacar! O combate valia a pena. Ago­
ra .a luta contra o dinheiro 'tem qus prosseguir, embora
Giraudoux esteja longe de nós. Mas, graças a êle que des­
montou o mecanismo m,oral da desintegração produzida
pelo dinheiro, fôrças melhores já se colocaram do bom
lado. A luta não será o apanágio dos invejosos, mas será
tam.bém travadal pelos ;favorecidos da fortuna, caso perce­
berem, através das imagens .de um poeta, quão desprezível I
é o senhor a que servem.

IA lição é dura. O mestre é uma louca. N.o terraço do
"Francis", praçRl de .1'Alma, homens de negócios, sem es-,./ crúpulos, tramam cotidianamente os mais negros complots.

•

,� "_.io
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a . aTADO Domingo. S de Maio Ge 19.·6 ,

São
Paula·· Ram lfigtreirense e Ivaí r Atlético,
os dois sensacionais encontros que / hoje
Estádio da F, CII D .. , em pro$ségui.mento- do

Relâmpago da Cidade

I'. o ESTADO'

encon··1tra·se à vencia na

I
banca de jornais

.Beck»assístíremos, no

Torneio
.

)
.

aérea) - Prosseguirá amanhã
o certame sul-americano de
atletismo, com as seguintes
provas:

110 metros barreíras, deca­
tlo; lançamento do disco, de­
catlo; ambas as provas pela
manhã. A' tarde, salto com va­

ra, decatlo; salto em distan­
cia, damas; maratona; 400
metros barreiras, para cava­

lheiros; lançamento de dardo,
decatlo; 800 metros rasos, pa­
ra cavalheiros; revezamento
4x100, para damas; chegada
da maratona; 1.500 metros,

As cUluendas marcadas para hOje de�����ramento do Campeo-. Sem dúvida, os jogos pro- va no caso de o Figueirense. so- nato com uma linda cerímo-
.

HELIO MILTON gramadas para a tarde de hoje, frer a derrota frente ao con- nia no Estádio Nacional. .

AI:r:d� que, perdenoo bons. defensores como: o goleiro Jo- em prosseguimento do Torneio junto do Paula Ramos. * * *

nas,
.

médio Tamo�o: extremas d�reita Aroldo e' es_q�erda Ge- ,Ne1w:nrpago, pro�etem ser dos' Esta será o�tra luta de gi-
-

VÁ!RIAS NOTÍCIAS
novez, ,�ue el.lVe::galam su� 'cam}se�a ,�m 1944;,3: briosa .eqm- eletr�zantes e disputados, pro- gantes que esta fadada a pro- .

. , . ,

� da, Associação Desportiva Soleglal , <i:<> COI�glO Catarínen- I porc.lOnal!'do-nos. um3: excelen- porcionar um bom espetáculo. .- In�,ernaCI?�,al x Grêmio e >O

se, como n�quele ano, soube com raro brilhantisrno, desempe- te diversão domingueira. Os quadros prováveis são grandioso prélío que empolga
l�r atuaçao realmente destacad� no Campeonato da 1� Di -I Não. podemos fazer prognós- os seguintes: Avaí - Adolfo, ° �undo espo�tivo gaúcho. Es­
visao ,de .Amadores de 1945, considerando-se os fatores e cir- tícos. O Paula Ramos está Tavinho e Fatéco: Ivaní Boas se Jogo, em disputa do "Ex­

c�ns�anclas que cercaram seus compromissos no certarnen mesmo disposto a infligir um e Ivan (ou Henrique); Mando tra", sesá realizado hoje.
cítadíno. r,evés ao Figueirense, que con- i (ou Lange), Nizeta, SaJpo, Ni-

- Em São José efetuou-se,
tinua invicto. O alvi-negro es- colau (ou Amaurí) e Zackj.. .quarta-feira, um prélio amís­
tá firmemente decidido a con- Atlético - Tatú (ou Currú), toso entre. Florian� Peixoto,
servar sua ínvencíbílídade no Katcipis e Brito;' Nelson, Hé- desta ca�Ital, e Ipíranga, 10-

presente certame, tudo depen- lia e Arí Gil; Irassú (ou Ita- cal, termmando com um em­

dendo das 'possH�iJidad12s dos mar), Capeta, Djalma, Miro e pate de 3x3.
seus onze "footballers".

.

Zacki. - Conforme dados divulga­
. O jogo terá início ás 13,30 Local dos encontros: Está- dos pela imprensa carioca, o

horas. QUaJdros prováveis: Fi- dío da F. C. D. Campeonato Sul - Americano

gueírense - Isaías, Chinês � * ,� * de Natação, realizado na Pis-

Diamantino; Pires, Jair e Bí- TORNEIO MUNICIPAL cína do Guanabara, rendeu ..

I
guá; Ico, Wilson, Augusto, Arí . Rio, 4 - Em-contínuaeâo ao 308.488 cruzeiros.
e Abelardo. Paula Ramós - Torneio Municipal, serão efe- na quarta rodada do campeo­
Nívakío, Luiz e Lang; Chocola- tuados hoje os seguintes en- nato paulista de Futeból, o

I te, Tavares e Minela; Lázaro, contras: Flamengo x São Crís- ---:- Pela vitória conseguida'
Carioni (ou Machado), Mandi- toyão, no campo do Vasco; Coríntians e São Paulo pre­
co, Fornerolli (ou Dutra) e Canto do Rio x Vasco, no cam- miaram seus jogadores com

Póvoas. po do Botafogo; Bangú x Flu- 400 cruzeiros; Ipíranga com

O outro encontro será ete- minense, no campo do Canto 100 cruzeiros e Portuguesa de
Composto exclusivamente de jovens pebolistas, alunos do tuado ás 15,3q horas, sendo do Rio; Madureira x Botafogo, Desportos 'com 30 cruzeiros.

tradícíonal educandário da rua Esteves Júnior, o "onze" dos adversários os muito bem equi- no campo do -Fluminense;
.. ,.. •

"meninos de ouro" preparado sob a desvelada e infatigável pados teams do Avaí e do Atlé- América x Bonsucesso, na TEIXEIRINHA NÃO VIRA
dedícaçãodo seu treinador Padre Nunes, e estimulado .sempre tíco Catarinense, ambos situa- campo do-Madureira. MAIS PARA O CRUZEIRO

�) pelos aplausos dos seus numerosos adeptos, alunos e antigos' dos na vice-liderança; com 2 * * *
,

.

.

"

alunos do "Ginásio"; conduziu-se no campeonato de 45 com pontos perdidos. CAMPIEONATO SUL-AMERI-
Sob o titulo EIICIma a Folha

.admirável valor e galhardia, enfrentando a advérsáríos gran- Um ou outro procurará ven- CANO DE ATLETISMO
da Tarde.",� de Porto Alegr:e.

Ides e pequenos com a mesma disposição de luta, o que lhe cer pois a pugna será decísí- Santiago do Chile 4 . (Via .em sua edíção �e 2� de abril,
valeu no final da jornada conquistar um .honroso quarto lu-

'

. ..._'"

' escreveu o seguinte:
. gar, apesar das dificuldades inesperadas e desenganos injus- Depois que Teíxeírínha se-
1 tos sofridos nas últimas pelejas, de. vez que numa semana .teve guíu para Blumenau, onde ---

que se bater com os três mais fortes 'concorrentes do certamen, dizia-se - arrumaria suas,
em virtude duma inexplicável disposição da tabela de jogos, malas para voltar à metrópole
com o que consequentemente perdeu valiosos pontos. gaúcha, onde se fixaria em de-

Nas rodadas em que deveria intervir, a exibição do Cole- finitivo, 'surgia nova versão:

gíal, era então cada vez, motivo da mais acentuada atração, le- assuntos de familia prendiam
� andovando ao estádio da F. C. D. nas tardes dominicais do ano o destacado jogador á sua ter- I

passado, grande número de apreciadores do desporto-rei, que ra, tornando dífícíl sua vinda.
movidos por natural admiração, manifestavam seus mais ca- O Cruzeiro, como era natu-

_Jorosos aplausos, pelas belas jogadas dos rapazes colegiais! ral, alarmou-se. E enviou dois

Infelizmente, pelo término de estudos e transferência pa- diretores à Santa Catarina ---

Ta outros educandários de vários dêsses guapos "meninos de. C. Gavião e Oscar Paixão -

curo", não poude a A D. Colegial compor seu famoso "onze" para resolverem a situação.
títular no corrente ano, limitando-se contudo, a organizar seu Hoje encontramos a ambos.

esquadrão representativo para a disputa do Campeonato da E obtivemos impressões que
2a Divisão de Amadores, em cujo certarnen de 1945, também podem ser interpretadas como-

�
conquistou expressivos louros e a terceira colocação. conclusivas:

E 'agora, a ausência da A. D. Colegial no certamen príncí- /

pal, ínegalvelmente, se faz notar, pois, dava gosto em se apre-,
- É dificil que 'I'eixeirlnha

dar a 'conduta dos seus magníficos e destemerosos defensores A impetuosa linha atacante onde apareciam: o habilidoso volte, muito embora sua gran-

'cujos "eltC'�ês" anexo estamr�mos: I

'

e espetacular centro-avante Gil - o segund? a:til:heiro. d.o de. vontade de jo&,ar pelo Cru-

O endIaJbrado goleiro' BItmho, que na gua'l'da de sua ci- campeonato com 20 tentos; o assombroso meIa-dIreIta NlltI- zeIro. Casou-se ha tres meses;

daJdela praticava as mais arrojadas intervencões. A notável e nho, o cérebro-construtor das arrémetidas perigosas que en-I sJ.la ,esposa é, como êle; funcio­

seg:ura parelha de zagueiros Ivany - Katcipis, das melhores gerudrava com seus companheíros; o ülássico meia-esquerda nária da Viação F1érrea. Além

(lo campeonato, batalhando sempre ,com ferrenho vigor e cons- Duduca com suas estupendas jogadas e estilizados "dribles", I disso, sua familia não faz gos­
tituindo difi.cil obstáculo aos atacantes adversários. A linha (J jovem ponteiro-canhoto Lauro com suas esplendidas "vira- to em sua mudança para o'

média, onde pontifiJcav,a a figura saliente·e operosa do inteli- das" ,e o veloz extrema-direita Hamilton com seus poténtes footbal potl"to-aleg,r.ense, onde

gente "center-half" Boas, muito bem auxiliado pelo incansá- petardos. em apenas dois jogos, o player
vel e denodado médio-direito Perrone e o voluntarioso médio- Eram e hoje são verdadeiros "craques"! Á êles, pois, nos- catarinehse firmou prestígio e,

esquerdo Seára.
'

sa grande admIração!
.

es:pecialmente, para o Cruzei-:-
1'0, que já tinha como certo
contar com o seu concurso pa­
ra a temporada de 46. De qual­
quer maneira, porém, o Cru­
zeiro 'contjnuará tmbalhando
no sentido de obter o eoncurso­

de Teixeirinha. E não descan­
sará. enquanto não queimar
os últimos cartuchos...

'

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

A A .. D .. em 194.5 \

No prélio realizado ontem entre Caravana do· Ir e Bocaiuva, em

continuação' ao Torneio Relâmpago citadino, saiu vencedor
, .

o primeiro, pelo escore· da 3 x 1.
\
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2 ... que,' ainda hoje-em dia,
os Estados' Unidos importam
'anualmente d€dO a 20 milhões

Motores a óleo . cru"
de dólar-es de' espectartas, ora'

tIl em forma bruta, ora em for-:
Mar it imos, industriâís coa- 'ma de óleos aromátícos, I

1 jugados com dínemos, para o 3. .. que a avifauna do Bra-'
, sil é a mais. rica do mundo, I.

torne cimento de energia elétrica,
Informações: rua Major Costa. contando com 1681 '. espécíes

'

33 - Fpol is (t Sv-I). já'c1assificadas, .isto é, 1/8 dá I,
* * * fauna mundial; e que, naquele

'vasto país sul-americano, a \

proporção dos animais é de'

de um mamífero para seis aves.

4. .. que um pão de meio

quilo contém maior número. de
células de fermento do que o:
mundo tem de habitantes; mas

que, não obstante; tão ínfimo
é o tamanho I de tais células
que, para cobriruma moeda de
20 centavos, são necessários
10 milhões delas.

5. .. que a palavra univer­
sal academia é derivada do
nome de Academos, herói ate- (
niense ao qual estava cansa-I
grado o bosque onde Platãio Igostava de passear em co.mpa-

!\q§uoia•• Repl'4>Dentaçõ.1I em nhia 'de seus _ alunos; e que.GeraJ
�-<1t'riz: FIOl'ian6poU. dêsse bosque, o nome passou
RI.1Q João Pinto, n. 8 paTa um jardim das proximi-
Ccixa POIltal. 37, daJdes, a:dqllirido por Platão, e
Filial: CrGlICiúmo dalí para a sua escola filosó-

E Ruo f"lol'iono Peixoto••/raC O N V I T
(.t:d1!. PI'6prib), fica.

Temos o grato prazer de diri:gir aos prezados companhei- T.leqramClII: ·PRIMUS· .6 ... '

que, nos oasis da Ará.:.
TOS das Fôrças Militares, aquí sediadas (Base Aérea - Capi- . Aq.nt.. uo. principaJ.. bia e do norte da Africa., para
tania dos Portos - Escola de ,Aprendizes Marinheiros - 14° IXl...;_u_n�i��_ptoa_�__Eti_t_t:J_d_. .,.;;;;__.:o,.' uma ce,ntena de tamareiras do
B. C. - 7a B. I. A. C. - 16a C. R. - H. M. F: e Fôrça PUblica sexo feminino, eúste apenas
do Estado) e aos das suas reservas, bem como as exmas. fa- /l .'

uma do sexo mascúlino, moti-
mílias dos militares, um veemente apêlo e�istoso convite U vhmflú1'V vo ,pelo qual a feeundação na-

para compartilharem, unidos em Cristo, pélo bêrll da Pátria,
-

O:t:L_r-.. turaI ,p'elo_ v.ento e pelos �nse-
da nossa tradicional Páscoa dos Militares a celebrar-se, este ,"/",1.11""- tios é rara e insuficiente; e

ano, pela 23a vez, ·ás 7,00 horas do domingo, dia 5 de maio.. que, por essa razão, ainda ho-
Nesta Capital, a Páscoa dos Militares será realizada no CONTR�RtPE je se faz ali a fecundação ar-

Quartel da Fôrça Pública do Estado, constando de missa cam- R"SFRtAOOS tificial como no tempo de He-DÔRESoeCABfÇ.ll
paI, celebrada por S. Excia. R'evma. o senhor Arcebisp6 Metro- NEVRALGIAS E rôdoto, isto é, coloca-se co�9ÓQES EM GÓRAI.

palitano D. Joaquim Domingt+€s de Oliveira. só SE USA um f91.e8, lia flor feminina, o

Rogamos encarecidamente á· todos os companheiros de fé, pólem da flor da palmeira
civis e militares para difundir o -mais pOssivel, tomando como I.masculina.!

I

�eu o convJte que ora faze�og aos militares de todos os gráus
da hierarquia, da at�va e da reserva e suas exmas. familias, \.

'

OPORTUNIDADE /1ft. VE.NDE-SrApós a S. Missa, será oferecido, aos. comungantes, um ca- L
fé no Rancho do Quartel da Fôrca Pública deste Estado. '

Neg6cio de PAPELARIA: PERFUMARIA, ARMARINHO,
Para atender ,as confissões terão sacerdotes na Catedral BRINQUEDOS'E! miudezas cpm bôa frequezia de ATA-

Metropolitana e Capela do Estreito, a partir das 15,00 horas, CADO e VAREJO - preço de fatura estoque calculado
do dia 4 - sábado.

.

atualmente em CR$ 160.000,00.
Tenente Gercino Gerson Gomes - Secretário da Comi&- Tii.'atar p"'ssoolmente c01;l1: PAPELAJHA MELl�

são Organizadora. Rio do Sul _ Santa Catcnina.

.A Pepsi - Cola Vompany anuncia que OI
sr. M. Paul Matbias foi DOlneadtf gerelí'te
regional do Departamento de Exportação

na Américo da Sul . I

óleo crú fI-
1\1010r aOs Snrs. Walter S. Mack Jr. ny desde 1939, primeiro no ca­

e William B. Forsythe, respe- ráter de representante regío-
nal e, mais tarde, como supe- VE

.. NDE-.SE um .marca "Clitivamente Presidente daPepsi-"
_

Cola Cornpany e Vice-Presl- rtntendente distrital da. Pepsí- mex - mil rotações -:- força
dente do seu Departamento de Cola na América do SuL i de 6 a 8 cavalos. possuindo 'co· I
Exportação, acabam de anun- i te de óleo,

'Iciar conjuntamente a nornea- A exper-iência dêst� cava-
.

O moto� pode ser examina

ção do Snr. M. Paul Mathias Iheíro no ramo da Exportação do em ItaJ81 com o sr Oswal- I

para o importante cargo de Ge- teve início ao fin?ar a Primei- do Dutr�. delegaj� Instituto

I'.rente Regional do Departamen- ra Güerra Mundial, quando, dos Ma.rltH�os. 1'f<:lt.. r_ com Srd

to de Exportação da Pepsí-Co- depois de desmobilizado na O�l Noceti a rua Joao Pinto
Ila Company na América dó patente de primeiro-tenente do 34 1'e efune ! 1�4;

Sul. exército dos Estados Unidos,
.

Embora centralizando sua êle foi nomeado consultor de Compra-seatívidade no escritório do Rio comércio externo pelo Natío­
de Janeiro, o Snr. lVIathias rea- nal City Bank of New York.
lizará frequentes e extensas Entrou mais tarde como geren­

viagens em tô:da a América do te de exportação para a Amé­

Sul, para o melhor desempenho rican La France and Foamite
de suas funções. Corporation. Residiu também

Vt:NTILAD.OR.ESO Snr. M. Paul Mathias es- algum tempo no Brasil, onde lo.

tá ligado á Pepsí-Cola Compa- se ocupou de negócios. "

I Vend�m-.e doi. ventiladores e!ac
__-+-

'--________ tricos, gTandetl. paro cima de me

110 ou po.rede. .endo um ollcnante.
proprio. para 'escritório. bcrbec­
ria.. , cofea , etc. Trotar na rua Al!
mirante Lamego IS.

••••

,
'

/1' I

Mobília de sala , grupo esta

f sdo, em bom esrvdo.
D .flgl! - -e à c'"ix.; Post e l 106

Nesta

I" Resolvido, enfim, seu problema financeiro!

II/I
Adquira TUDO de que neCé�sitar,

de UMA SÓ VEZ, ,

pa.gando PAltCE�ADAlV1E.TB, .,'
com &s VANTAGENS da compra à viata,

servi�do-se do
'_." ,

CREDIARIO
�'\ ,

BARBEIRO
KNQTSISTEMA

.eupas
'

Lh.ros
Calpd.os Chapéus . I

"'vel. Instalações elétricas e. laRltirl••
Rádios ArtlloS para presentes b "beiro,
Geladeiras Peles i Tratar

Bicicletas Casacos I F raça. 15Jóias Quaisquer artllos ,

--IN';_O-O-ST-RIA-,C-O-M-ÉRC-'-IO-E-S-EG-U-RO-S-K-N-OY-S""'.-A-.-I PERDEU-SE
I Há cêrco de 15 dia.-. entre Laje.

$O
.

'I' e Bom Retiro. perdeu-.e uma pos-
ta com roupa de crean-ça. Pede-se

I a quem souber da mesma infor-

I' rrrnr na Livraria P.rogresso. l'UQ

-', Felipe Schrnidt. - Flo:'iaoópolis.
10 v -3

-------------------------

Pi e ciz a-se de um oficial
ccmpe ter.te.

no "Salão Record" à
n". 21. 6 v. 5
xxx

Expe41... , Du' Js 11 • cIu 1.4. 17 III.
-----

O.K.�

fARMACIA ESPERANÇA
MAUIADO I ClA..

,

�.. (I �ell'� - "ODlt<!O!l4ll1U '-- �""'__:w.ot....-Io.'

�... 4a Il10''''..........

I

19461
---

Páscoa dos Militares de

;i

AOS SOFREDORES
A' Dra, t,: Galhardo. ex-médica do

.

Centro Espir-ita Luz-Caridade e Amor.
comunica a- rmdanca do seu consul­

tório para a rua do Senado, 317, 2�

andar - Rio- de Janeiro.
(Consultas Cr$ 20,00), onde passa

a
. oferecer os seus préstimos. Escreve

detalhadamente o. nome, idade, endc­
.-

reço, enviando envelope selado e sul.s­

crito -par-a a resposta, [untamenrc com

a Importância acima.

.. _-- _"

..
-

(;<>pyrtght dil

TheHAtf rOIJHIARO?ln'-

1. " que Miguel Angelo, ao icontrário dos demais esculto-:
res, não fa.zia antes um modê- 'I�lo de bano de seus trabalhos,
mas os esculpia diretamente I
no mármore.

\
<»:

-:

GRANDES
-

. \lO"AÇO�S

rUfE

..

.J

NOVA
FÓRIH(JllI

.'\Jm esmalte infeiromente
I

I:\OVO: seco ràpidbmente,
tem maior brilho·e perma­

nece longamente sõbre atS

unhas.

NOVAS
tôRES

orr'ojodos ... lindos. axct­

tontes.. Estas sôo 05 to-

nalidades estilizados poro

1946: At Ease - Honor

8right - Proud Pinl..

IVOVOE
MAIOR
VIDRO"

- ,

o esmolte Cutex vem agora
).

acondicionado num noVO

frasco de linhos modemas

33%AfIlI5
.' PEE5A1At.TE
Sem aumento de preço. Não

hã esmalte melhor. seja
qual fõr o preço.

(UTEI
SEMPRE NA VANGIJARD4

EM NOVAS IDÉIAS!
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Nenhuma outra casa lhe· oferece

estoque tão variado a preços

7ifo (ONYlPATlV()S

rr', CARLOS BOIPCKI S.A.
.�

-

r MATRIZ: FLO.f\lAN6pót.�;;i • l'iLlAIS: ·B U,.,f.NAU • jOACAB.,\ • JOINVILE:
I LAGES LAGUNA. SAO FRANCIS';O DO SUL. TUBARÃO

.� AGtNCIA EM SANTOS" ESCRITÓRIO:;; EM sxo PAuLJ E CURITIBA

., .,-,

*----------'•

ARMADORES • COMERCIANTES � INDUSTRIAIS
Trcnsporte. de cargas e possoqeiros entre os portos de Lcçuncr e' Rio de Janeiro

Fábrica de Pontas "Rita Maria" (:regos de f.erre)

'Fazendas • Ferrcqens • Máquinas. Produtos Químicos e Farmacêuticos
Te.fegrumas "HOEPCKE"

Serliço Informativo
Polonês

.

� ..

\

"

Varsóvia, (8. I. P.). - o pe- [
l'lódlico clandestino "Polônia" I
editado ,nesta capital, conhe­
cido da imponente seriedade
.de suas informações, na sua

.últíma edição consagrada aos

'''Companheiros de anuas, co­

.legas que lutam com o invasor

.moscovíta pela' liberdade e

"grandeza da República da Po­
.Iônía" publicou a seguinte no­

,tícia .... O capitão Dipkow, ofi-
.

.cíal de lígação do exército so- :

'viético, com o assim chamado
· "exército polones" de zymíer­
.iskí e que está servindo no 52°
regimento de infantaria polo-
nesa, embrígado, como a mai­
oria dos oficiais russos, "diver­
tia-se", no conhecido café
'''Cristal''. Nessa ocasião diri­
:.giu-1S€ a um oficial polonês que
estava lá presente, dizendo:
'Tais como você, eu matava as

'centenas na floresta de Ka­

tyn", Os oficiais e civis russos,
·

presentes a esta cêna, apode­
raram-se do oficial embrigado
\e o conduziram para fóra do
'lo:êa1. O capitão Diplkw foi de­
tido pelas autoridades russas

· ce conduzindo a um prisão. Se­

-gundo opinião de seus colegas,
;a pena de morte.paira sobre a

• sua cabeça, devido ao fáto de

'ter ele falado em público sobre

segredos militares. Como é sa­

'bido a Rússia esforça-se para
:fazer recair sobre os ombros
dos 'alemães, a rasponsaoílída­
de pelo mortícínío de 11.0QO
oficiais poloneses, na floresta

de Katyn.
I, Na mesma edição o jornal
-"Polska" escreveu: "Deseja-
• mos a todos os poloneses uma
· tranquila Páscoa e com espe­
-rança e fé encaramos o futuro

rOO Polônia eterna e írrdestru­

.:ti,m ..

:x x x

varsóvia, (,B. r. p,) == O
-"Marechal" nomeado por Sta­
lin Rola Zymierski, numa ar­

.dem do dia anunciou, a maio­

.ría dos oficiais instrutores ce­

:..q�os pelo exército vermelho
ao seu exército serão rec=rn­

'biados para a Rússia". Na mes­
.

ma ordem Zymierski acres­

-eentou: "Confol1rne o pedido
do "govêrno" varsoviano e com

o consentimento do govêrno
soviético, certo mimem de
'instrutores russos, na sua

'''descendentes de poloneses"
'�rmanecrão ainda nas fileiras

do exército polonês".

-

..

•

Arados, grades de disco e de dentes, cul­

tivadores "Senier", Moinhos de pedra e

de disco para todos os fins e capacidad-es.
Máquinas e veneno para extinção de for­

migas. Amplo sortimento de ferramentas

para lavoura, Consulte nossos preços..

Tornes, paralelos e bancadas. Máquinas
para diversos fins. Completo estoque de

ferramentas, Grande sortimento de canos,

utensílios e material para construções.
Folhas de serra para engenho, braçais para
aço e metais; circulares e de fita. Bons

preços para atacado e varejo.

Fogões de todos os tipos. Belíssimo estoque
de rádios de diversas marcas, ond�s cur­

tas .e long�s, em prestações, preços con­

vidativos. Filtros, geladeiras, máquinas de

costura, ferros de engomar e milhares de

artigos úteis, indispensáveis ao equipa­
mento de um lar moderno. J

.....

J

Pneus Goodyear de tipos diferentes,

especialmente construidos para a na­

tureza de cada trabalho. Câmaras,

mangueiras para radiador, correias

de ventiladores e baterias, Ferramen­

tas e macacos � té cinco toneladas,
-

,.

IMPORTADORES E ATACADISTAS

._------------------------------....----------,��,-==-------"----�------------------�

AOS Safts.' INDUSTRIAIS
I

ESCRITÓRIO· JURtDIOO COlIERCIAL
A_untos: Jurídicos·- Comerciois.-- Rurais e Informativos

8ftdereço TeJ. ELIBRANGO - LAJES �- Santa Catarina
Conaulte novsa Organização antes de .e decidir pela com­

!)ra ou venda de UnQVeis. pinhaitl ou qualquer
empré80 pede eetado ;

!)iret'or: -� DR. ELISIARIO DE CAMÁRGO BRANCO ..

-

ADVOGADO
Rua Frei Rogério. 54 - Caixa Postal 54 - Fone 54

Firma estabelecida no Rio de Janeiro com ampla
sobre-loja no cêntro .

para exposição e deposito em

outro local, dispondo de um bom corpo de vende­
dores . na praça e nas repartições publicas, aceita
representações de industrjaa deste Estado, podendo
também ser por conta própria. Cartas para COREL

LTDA. Caixa Poatal 3973. - Rio de Janeiro.

'1

I
.........i ...

ERCRITÓ'RIO JURíDH;O COMEBCIAL
(Com um Departamento ImobUiãrio)

Venda� d-e pinhais, fazendas e emprêsas
Diretor: dr. Elisiário de Camargo Branco

ADV8GADO
Rua Frei Rog.ério, 54 - Fone 54 - Caixa Posta·} 54

End('re(,f) tele�Táfico: "EUbraneo" - Lajes - St.. Catarina

Sedas, Ccsímírcs e Lãs

CA'$,. SA.�.A. aOSA
()RLA�DO SOA RPFjI�L]

RN Conselheiro Mafra, 36 -:- loja e �obreloja - Telefone 1514 {rede iDt�rna}
Caíxa Postal 51 -__ End, leleg.: ((Scarpelli)) __- Fleríanépelís

I

i

..------------------------------------------------------------------------------------�------------------------------------------------

I
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LEIAM A REVISTA
O VALE DO ITAJAi

o espectro da fome �!����u.��gi!··��u�@!!S!!�
. De W. Carrfllo I ressamos da opínão das de- mar uma atitude. Podem in- - Os guardas da prisão de, monba!_l'L guarda aos presos

(Copyricht do B. N. S.

Es-1"mais
classes

. soda. is. Sabemos f'lueneiar a ação do govêrno, Alcatraz tra_varam violenta que nao se revoltaram.
pecíal para "O Estado"). que são os governos os mais sobretudo onde, política. ou batalha, a jim. de cercar um

. ��be:se que a revolta leve
Londres - maio - O fim obrigados a tomar as medidas sindicalmente, os trabalhado- grupo de convictos que ten- tmcto as 1;:; horas de ontem,

da guerra não significou o ter-j que sejam necessárias para res exercam ínüuêncía sôbre a tava fugir da célebre prisão quando o guarda Buart A.
mino da tragédia da Europa. fazer face ao perigo que amea- opinião pÚblica.' A-trabalhae, federal, depois de prende- Burch., armado de fuzil e

Os saques realizados pelos ça milhões de crtaturasj po- pois, Impel idos pelo prtncíplo Tem 10 çuardas, guardando- revolver, foi dominado. BU1'-
nazistas e a destruição causar rém a classe trabalhadora -or- de solidariedade. E trabalhar! os como retens. cti declara que foi cercado
da durante o tempo de ocupa- ganizada pode fazer muito pa- rápídamente, que a fome não' Alguns guardas ficaram pelos .presos que desfecha-
ção pelas hordas hítlerístas ra impelir seu governo aí 0- espera. ieriâos quando da sançren- ram violento golpe na. sua

deixaram a quasi totalídade ta luta travada para cercar cabeça.
dos povos ocupados numa si- - alguns dos presos em suas Segundo acedita o diretor
tuação de verdadeira miséria. celas, numa das mais san- das prisões federais, estão
Foram numerosíssimos os cri- AVI·so aos ftulomobl·ll·sla.s çrenias batalhas já regis- envolvidos como reeponsá-
mes cometidos durante toda a iradas na história das pri- veis quatro ou possiuelmen-
guerra pelos que seguiam a sões americanas.' te cinco condenados a longa
Inspiração do megalomano Hí- O Pôs to de Serviço Hoepcke, na rua Gúnselheiro Em Washington, o diretor prisão. Ittúmeros outros
tler, porém ainda restam mi- Motra, esquina da rua Duarte Schutel, fun- do Bureau das Prisões Fe- guardas correram em auxi-
lhões que poderão perecer de cionará 009 õ'CÍbodos das 14 às 17 horas e aos derais, J a m. e s Beenett, lia de Burch, mas foram
uma das mortes mais trágicas I domingos 'das 7 às 12 horàs, para venda de anuncia que os retens 10- capturados p'elos convictos'
que pode ameaçar um ser hu- g,Qzolina e óleos lubrificantes. ram salvos. bem armados que os fecha-
mano - a fome. O mlnísto"do Depois que as autoridades ram numa cela.
Exterior d a Grã-Bretanha, da prisão entraram nas ce-
Ernest Bevin, disse I com emo- las de onde os presos com-

ção, porém sem exagero, que

Cr •.ados
·

14
batiam, depois de no mini-

há milhões de seres humanos mais cargos mo sete horas, um oficial
ameaçados pelo espectro da do Corpo de Fuzileiros Na-
fome: E que é .precíso ajudar Rio, 4 (E.) - Pelo presí- rios) Território de Ponta Porã, vais anunciou que "a situa-
drnediatamenta a essas popula- dente da República foi assina- 1 (um) cargo de juiz de Direi- cão ainda é séria". Tal de­
ções, Como? Restringindo ao do o seguinte decreto-lei: to; 1 (um) de promotor pú- claração foi feita logo após
maximo possível o consumo Art. 10 - Ficam introduzi- blico ; 6 (seis) de oficial de o seu regresso da ilha de
de todas as populações. A Grã- das, na lotação -numérica das justiça do Juizo de Direito; e Alcatraz onde forças do Cor-
Bretanha está disposta a todos repartições atendidas pelo 6 (seis) de servente do Juizo ------------------------ ----.-
os sacríffoios, afim de correr Qua:dro da Justiça do Mínisté- de Direito. t�dos isolados. de I!JEMORRD.I.D·[S !�--- 5IIspgllll:ill JlllllllIIaII!'"
'em' auxílio dos que liecessi-l rio da Justiça e Negócios In- provimento efeii4vo. 1
tem. Se é preciso reduzir o ra- beriores, de que trata o decre-] II - O total de cargos na t1t, fj.p,ciEift1 1cíonamento atual (e o povo to n. 18.522, de 30 de abril de Tabela I fica elevado para 922.' jJ , I

britanico está submetido a um iJ..945, as seguintes alterações, sendo 815 na lotação perma- 4livitl td dbrlj
rigoroso racionamento desde verttícadas por fôrça do decre- nente e 107 na lotação suple- f euitAM I
o princípio da guerra)

.

essa lto-Iet n. 9.055, de 12 de março mentar.

,'ufecl".'U"LJA Iredução será feita, com a cer- de 1946: Art. 20 - Este decreto en- T' �41'

,tes,a de que não surgirão pro- I - Incluem-se, na lotação trará em vigor na data de sua I
testes contra o govêrno. Pois permanente, constante da Ta- publicação. revogadas as dís- I
disso depende a saúde da Eu: bela VI (Justiça dos Territó- posições em contrário. I_____

A ação benéfica tia Po-
:rÜ'pa e do Mundo, e na Europa .

""

mada Mao Zan, prepara-
e no mundo se encontra a Grã- IIJIIiII IBIIIIlIIIBIIil: IIIIIIIlIiIlI__!lIIII_IIIIII_ da especialmente para to-

'E t 1 C
' dos os casos de Hemor-

re an la, 0111.0 dizia ha anos .., tW'J.';:�MP'� -raides, é imediata, allvla
um estadista inglês, "os .vínte C DE D I AO

I R I O K N O T as dõres e os prurídos,
quilômetros do canal não se-

'

-

«» acalma e evita as cornptl-.

" caçêes infecciosas das ul-
rão súficientes para livrar a ,-

' .', cerações e varizes hemor-

Grã-iBretanha das consequên- " roidais, A venda em t.das

cías que pode a t :é ,"A.visa o.'S seus clientes a m rdvnccr rie as Farmacias em bisnagas
'V carre ar a 10me com canúla especial para

na Europa. _ �e:::-critorjo' para a rua João Pinto n.s 5. facilitar a aplicação.

A Assembléia da Ul:'l'D, ante
. junto à Redação do «O Estado».

a qual Mr. Bevin apresentou �f. "ii;

uma proposta de grande urgên­
da, tem em suas mãos o pro­
bl:ema. O organismo encarre­

gado da dístníbuíçâo dos vive­
res já está constítuído - a

UNRRA. Só falta que os países
componentes ida nova Organi­
zação das Nações Unidas se

apressem para a batalha con­

tra a fome. Os govêrnos dessas
nações estão obnígados a agir
sem tardança; porém também
os trabalhadores têm um de­
ver ,de solidariedade a cumplir I
e deve,m aprestar-se para dar (.toda sorte de ajuda aos povos
famintos, facil'itando tudo pa··
ra que êsse auxilio chegue em

a1bundanoia e com ra,pidês. Pa­
ra os tJrabalhadores não se tra­
ta, como não se tl'ata para nin­
guém de uma questão senti­
mental. NãJo é .soUf�ciente la­
mentar-se da trágica situação
em que vivem o,s· demais e en-

'colher os ombl"los 'pensando
que não lhes cabe minorar es­

se mal. Todos estamos obriga­
dos a intervir e oferecer faci­
Hdades para ajudar aos famin­
tos; mas, em primeiro lugar,
a classe tr3Jbalhadora, pois
nossa classe. é justamente a

mais ameaçada pela fome. O
l'e'pre&lI1tante dos E s t a dos
'Unidos na Assembléia das Na­
ções Unid3JS, quando se discu-
9a êsse 'problema, declarou:
"Os Estados Unidos temos fei­
to muito poUICO; mas estamos
dispostos a fazer mais, e fare­
lnos".
Que .pensam os povos da

AmBrlca Latina? A nós nos in­
teressa fundamentalmente o

que pensa a classe trabalha­
dora deses povos, sem que isto
quedra dizer que nos desinte-

,

MAN ZAN IPARA HEMORROI04S
Um pyoduto De Wl."Os depósitos feitos nas Caixas

]:<;conomicas Federais são garanta-
dos pela União, conforme dispõe o

decreto 24.427, de 19 de junho de
1934.

j AS PALMADINHAS DE DIAWA
'I'okio, 4 (De Ralph Teotsorth, I vddo à atitude ex�entrica. de Shu-I gesto, dando nov� pancada na ea­

corr<espondente da. U. P.) _ Bideki mei Okawa, acusado de haver fei,!-_o

I
b�ça do e:x;-premler, .;.nquanto. t as

Tojo, primeiro ministro do Japão propaganda em farvor de expulsa0 camaras clnematogra lcas ,regls ra­
ao ocorrer' ,o traiçoeiro ataque a da raça branca da Ásia. Quando o vam a cena, dan:rl0 luga\ a crença

Pearl Barbor, compareceu, ante a pro'motor proct;dia à leitura do li- de que Okaw� sImula.�a ou;ur:.
justiça aliada como criminoso de belo, Okawa, que estarva sentado .Okawa vestia ,um pIJalma e os­

"'uerrlll verificando-se curioso in- diretamente por traz de Tojo, in- pltal e, apar�ntemente, destabvat �n-

". '
. tA fel'mo Obstinou-se em esa o oar a

clden�e quando outro dos 28 acusa- chnou-se e assestou uma ressoan" '. "

d
dos d/eu duas pancadas com a mão palmada' sôbre sua cabeça. A se- pa�te supe�or d,o 1)lla�a, . e�co­
espalmada sôbre a cabeça de Tojo. guir, sorriu abertamente. Tojo vol- brindo o pelt?, ate qu� SIr�y�lh�I A atmosfer31 solene e dio-na que' tou-se palra ver quem lhe havia ba- Webb, preSidente o I u,na....

prevaleceu durante a leit�ra dos I tido e imediatamente sorriu. Poucos ?rdenou-lhe que conservasse o Pl-

libielos dissipou-se brevemente de-I minutos depois. Okawa repetiu seu lama ab.otoado.
d d'

O sargento encarrega o o re-

feitório do presídio declarou que
os presos fizeram uma refeiçã9
constante de empadas de carne..

"purée" de .batatas; ervilhas, pão
com manteiga e café. Tojo deda-
10U, ao entrar no Tribunal, instala­
do no Ministério dai Guerra, qUe se

considera completamente de acôr­
do com o julgamento, embora se

tenha esquecido de certos detalhes
da guerra",,·
A leitura das denúncias dos ae:u­

sados, que responderão por 55 de-
ibtos especificis ante o Tribunal

Internacional do Extremo Oriente ..

foi um. processo técnico e longo�
que consumiu várias horas.

Cereais emm grosso
Manteiga, queijos, xarque,

banha e salgados

M"ACIEL,
Comissões - CODsignauões -

'\

FONSECA & C.
Conta Própria

Rua Leandro Martins, n. 6
Quase Esquina da

..
Rua Acre

Rio de Janeiro

Recebemos à consignação: maoteige, queijos, s:elgados em geral, mamona,
alhos e todos 08 produtos de Ia voura ligados ao ramo de cere.:3is. Fecul.a,
eaçãc, camarão. ·eontas rspidas, prtÇOS reais do mercado. Fazemo�_

fiaanciamento até 8e% sobre o valor da mercadoria embarcada.
Amplas informações bancárias.

RIO

.i

Caixa Postal: 3794
Tdefone: 23-1'598
Telegramas: lflCAM

DE JANEIRO -- BRASIL

CESSARAM O FOGO
San Francisco, 4 (A. P.)

A força policial dos Fuzilei­
ros Navais iniormoú ao co­

mando, pelo rádio, às 15,30,
que havia uma hora os con­

denados da prisão de Alca­
traz. não respondiam ao

fogo.

Aderbal Ramos
da Silva

e

'oão Batista IBonn8ssis

ADVOGADOS IRua Felipe Schmidt' 34,
Sala 3, Telei 16-31

\
-.::__4L&i:M
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UMA NOVA E ;POSSANTE
DROGA ANTI-PALÜDICA
Nova York (SIPA) - A So­

ciedade de Química dos Esta­
dos Unidos teve há pouco no­
ticia do advento de uma "lava

droga da família das sultas,
que já deu sinais de ser mais_".,..:oJ',.--,,-..,.............:oJ'...- ........,._,.-,......T...........&...__.Z_:oJ'.........T.........-_......""'=":oJ'...T..."V!Ii.aua eficaz do qus a atebrina e a

DR. ARMANDO VALÍRIO quinina no tratamento do ím-

DE ASSIS paludismo.
Dos Serviços de Olfníca Infantil da A droga de que estamos. ta-

Assistência �ünicjpal e de latido é-a metacloridina e podeOandade .

,

Cl,tNICA �fF..DfCA DE CRIANÇAS; bem ser que ela venha causarADULTOS .

... d d
.

1
-

t
A

OONSUI,TóRJO; Rua Nunes �la-! ver a eira revo uçao erapeu-chado, 7 IEdiffcló S. F'raI1cisco)·1 tica no respeitante ás doençasConsultas das .2 às 6 horas'
.

RESIDll:NCIA: Rua Mar�hal GUI,!·microbianas. Foi criada noslherme 5 Fone 783 ' . .,

Iloboratonos da Amencan Cya-DR. MADEIRA NEVES namide Company, em Stam-
. Médico especialista em DOENÇAS

I
ford (Connecticut) e está jáDOS OLHOS

.

Curso de Aperfeiçoamento .e Lon- sendo submetida a escrúpulo-ga Prática no Rio de Janeiro t te d d
"

d IiCONSUJ,TAS - Pela amanhã: SOS es es O omimo a ap 1-
diariamente das 10,30 às 12 hs. à caçãotarde excepto. aos. sábados. das

141
.

és 16 horas - CONS_UJ,TóRlO; O aparecimento da sulfani-Rua João Pinto n. 7, sobrado -

1 id 'f' h' dFone: 1.461 - Restdêncía: .Rua ] arm a, que se ven lCOU ;1- e
. PresIdente Coutmho, :>8 1 haver uns dez anos veio tá de

i si ampliar enorm�mente osDR. MARIO WENDHAUSEN I horizontes da Medicina e noMedico do Cerrtro 'de Saúde e Di- 1 d d tã d
'

idretor do Hospital ·'Nerêu Ramos" lilPS'Ü es e en ao ecorn o os
CLINICA MÉD_ICA de +adu ltos e químicos conseguiram prepa-cnanÇ'las '.

-'

CONSUL'róRlO: R. Trajano, 14 rar mais de 3.500 produtos de-(altos da Conrettarta "Chi- I' .
,

quinho") la derivados, muitos dos quaisCONSULTAS' das 4 às 6 hOraS!
-.

d
-

f
.

·tRESTDll:NCJA: 'R. Felipe Schmidt, am a nao oram sujei os a
38 - 1"one: manual 812 ! provas rigorosas. Alguns soe

I

mõstraram ineficazes, e outros
DR. BIASE FARACO a tal ponto tóxicos, que foram

logo postos á margem; mas
umas seis das drogas a que se
deu o nome geral de sulfas, por
abreviação, oc-upam hoje um

lugar permanente no campo
da terapêutica.
A metacloridina parece ser,

entretanto, a primeira de uma
série de. drogas em cuja com­

posição, não obstante basear­
se na fórmula das sulfas, se

seguiu um método químico
inteiramente distinto, afir­
mando-se que as de tôda a no­
va série atacam por mais de

D J.
.

Da' -. � umamaneira ,os. .germes pato-
r. IilRra . - ura gênios. Claro está, no dizer dos'

AUSENTE experímentadores, a metaelo­
ridina não prejudica a assimi-

Estágio· na Maternidade lação de qualquer vítamína.] ATALAIA é uma organização original que se encarregade "Sã'o Paulo". Mas ainda não foi possível ave- de atender, com presteza, seriedade e por preços módicos.Servlço do Pro:!e.aor. Briquet riguar as causas da reação tão qualquer assunto, nesta Capital ou fora dela.sÃO PAULO
eficaz que ela produz, embora Além dos diversos serviços que pode prestar a seus comi----------'--------....;__.;.,-----------. haja razões para crer que ata- tentes junto ás Repartições Públicas, ao Comércio, á Indús-
ca os protozoários: tria, á Agricultura, e á Pecuária, suas múltiplas atividades.

• *' * vão desde a aquisição ou oferta dum imóvel, ou dum objeto
NOVO INSETICIDA, ltIAIS qualquer, até ao encargo de informar do estado de saúde de
PODEROSO DO QUE O DDT alguém que se encontrar hospitalizado, ou, ainda, do paradeí-Nova York, 3 (United) ro desconhecido, de pessôas com as quais seus comitentes de-
Acaba de ser descoberto um sejarem comunicar-se.
novo composto qunmco, 00-' Intercâmbio de obséquios e noticias, 'com todos os bons
nhecído por "1068" , e cuja jornais, de que resulta um sistêma de propaganda também
fórmula é CI0H6C18, mais etí- original;
caz ainda do que o. já popular APRESENTA-SE SERVINDO
DDT no combate aos insetos 'I'ôdas as comunicações de longas dístâncias.. fano ou te-
de conststêncía viscosa, o no- Iegráfícas, são por conta dos interessados, e .tôda a sua corres­
vo produto é solúvel nos sol- pondência deve ser endereçada, simplesmente, para:ventes orgânicos mais comuns, - A T A L A I A -

ínclusíve nos produtos de pe- Caixa Postal, 407 - Pôrto- Alegre _;_ Rio Grande do Sul
tróleo, crús ou altamente refi-
nados. Vários testes, realiza­
dos com os insetos mais conhe­
cidos que atacam as culturas
agrícolas dêste país, bem co­

mo os domésticos (moscas,
baratae, etc.), revelaram que
o "1068", como tóxico, é, em

geral, de 3 a 4 vezes mais p-o­
derosos do que o DDT.',_

DR. ANTôNIO MONIZ DE
ARAGÃO

ClrUTg-ia e Ortopedia clinica e cí­
rtU'g-ia do torax. Pactos e doenças

de senhoras
OONSULTóRIO: R. João Pinto '1
Dláriamente das 15 às 17 horas.
IlJiJSIDlllNCIA: Almirante Alvlm.

36. Fone·M. 251

DR. SAVAS LACERDA
CHnica médíco-círürgtea de Olhos
_ Ouvidos. Nariz - Garganta.
Dlplóma de habilitarão do Conse-
lho Nacional de Oftalmologia.

CONSUJ,TóRIO - Felipe Schmí-
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

.

IlOSID1l:NCIA - Conselheiro Ma­
fra, 77.

TElLEFONIDS 1418 e 1204

DR. A. SANTAEtLA
(Diplomado pela Faculdade Na­

cional de Medicina da, Universida­
de do Brasil). Médico por concur-
80 do Serviço Nacional de Doen­
oas Mentais. Ex interno da Santa
Casa de Misericórdia, e Hospital
Psiquátrico do Rio na Capital Fe-

deral
CLíNICA MÉDICA - DOENÇAS

NERVOSAS
- Consultóírio: Edifício AméHa

NETO
- Rua Felipe Schmídt, Consultas:

Das 15 ás 18 horas ,..
Residência: Rua Alvaro de carva­

lho nO 18 - Florianópolis.

DR. ROLDÃO CONSONI
CIRURGIA GERAI, - ALTA CI.
RURGIA - MOLÉSTIAS DE SJiJ.
.... NHORAS - PARTOS ...
Formado pela Faculdade de Medi-
cínna da Universidade de São

Paulo, onde foi assistente por v!l.
rios anos do Serviço Cirúrgico do

Prof. Alípio Correia Neto
Cirurgia do estômago e vias bi­
liares, intestinos delgado e grosso,
tiróide,. rins, próstata, bexiga,

-Ctero, "ovários e trompas. Vartco­
c:ele, hidrocele, varizes e herna

CONSULTAS:
das 2 às 5 horas, à Rua Felpe
Schmidt, 21 (altos da Casa Pa-

I raíso) . Te!. 1.598.
"'ESIDtllNCIA: Rua Esteves J11·

nlor. 179; Tel. M 7�4
_________________��TTT

DR_ POLYDo.Ro. S. THIAGO.
Médico do Hospital de Caridade de

Ploríanõpolis
Assistente da Maternidade

CLíNICA MÉDICA EM GERAL
Doenças das órgãos internos, especial.

mente do coração.
-

ELEC1'ROCARDIOGRAF.I.1
Doenças do sangue 'e dos- nervos.
Doenças de senhoras - Partos.

Consultas diàr iamente das 13 às 18
horas.

Atende chamados a qualquc- hora,-

inclusive durante a noite.
CONSULTóRIO: Rua Vitor Meíre­

les, 18.' Fone 702
RESIDENCIA: Avenida .Trompowski,

.

62. Fone 766

Médico - chefe do Serviço de
Sifilis do Centro de Saúde

DOF.NCAS DA PELE - SíFILIS
AFECÇõES URO-GENITAIS

DE AMBOS OS SEXOS - RAIOS
INFRA - VERMELHOS E ULTRA­

VIOLETAS
CONóSULTAS; das 3 às 6 hs, - R.

Felipe Schmidt, 46
RES.: R. Joinvile, 47 - Fone 1648

•

Operações - Vias Urinárias -

Doenças dos intestinos, réto e
anus - Hemorroidas. Tratamen­

to da colite amebiana.
Fisioterapia - Infra vermelho,
Consulta: Vitor Meireles, 28.

Atende diar iameute às 11,30 hs
e, à tarde, das 16 hs. em diante

Resid: Vidal Ramos, 66.
Fone 1067

DR; NEWTON D'AVILA

AUTOMOBILISTAS I
Atenção .

Pal'a o seu dín<1mo ou

motor de arranco

I fi.
-

.

r..\�O OPICINA ENALDA
ec'f'o-Radie,\eÇ Praça da Bandeira

. 1�· n_e_._3_7. __

Ar •• .- «ta ...... Pu"

COMPANlDA "ALIANÇA DA. BAtA-
'aadad••• 117. - SUe: I A I A
INCEl'DIOS II TIlAl'SPOBTJ;S·

Cifras do ,.Baíanço de 1944:

CAPITAL E RESERVAS
Respon sabilidades
Receta
Ativo

Cr.

Cr�
80.900.606,30

5978.401.755.97
67.053.245,30

142.176.603,80
«

• •

Sinistros' pagos nos últimos I\) anos

Responsabilídadea

Diretores:
Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho. Dr. Francisco
de Sá, Anisio Massorra, Dr. Joaquim Barreto de Araujo
e Josê Abreu.

o Sahão

Notas ci8DtífiDas "

'I
\;Tiagerls

PELO
.

Expresso Noturno do .jornal
O �srrADO

FLORIANÓPOlJS ._ JOINVlLE
SAlDA DE FLORIANOPOLlS:

CHEGADA A .JOtNVILE:
SAloA DE JOINVILE:

CHEGADA A FLORIANÓPOLIS:

1 da madruga da.
7 da manbã.
10' da manhã.
S da tarde.

Os pais que economizam, con­

quistam o respeito de seus fi'lhos
no presente e a sua gratidão no

futuro.
DEPo.SITE SUAS ECo.No.MIAS NA
CAIXA ECONôMICA FEDERAL

Ç'"":l.e::3-�-F.::3-��E:3

Informações:
Em Fpolis. - no Redaçã.o do «O ESTADO»

Em Joinvile - no Hotel Príncipe

�----....--�--------..----....--_.......-

I

Irnportante

Irmandade
Passos e

do Senhor
Hospital de
VERA CRl:JZ

Jesús dos'
- ,

Caridade
De ordem da Provedoria delta Irmandade e de acôrdo com o

preceituado no artigo 98 do,Compromisso, fa�o pú?lico. que no �ia S;
de Maio próximo vindouro, as 8,30 hora., sera reahzada na IgreJa do>
Menino Deus ," missa Solena. com Sermão do Evangelho. pregado pele>
Rvmo. Cônego Frederico Hobolt. em comemoração ãs feltividade. àa.
«VERA CRUZ».

Para assistirem ãs referidas lIolenidades, ficom convidado. todolli
os fiéi. e, especialmente; OI Irmãos e Irmãs. a-fim-de se revestirem
de halandraus e fita.. .

Consistório da Irmandade do Senhor Jesú. dos Passoli It Ho�pital
de Caridade em Florianópolis, 30 de Abril de 1946.

JOSE' TOLENTINO DE SOUZA. Adiunto da Secretário.

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
elA. WETZE� INDUSTllIAL-JOINVILLE (MlJrCc

. TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA

•
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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' HITZ - ?"o;ie às � ho;as 'O FALCÁO DO DESERTO

'. Esquecido
ALMIR BOSCO MaItlllee C1HC d D' Margaret OJ:J:ri,en - Marsha HU1llt Novas avc<nturas - novas seln- 'OS euses

P I ._ - James Grmg. sações.
'

.

R
e o aVIa0 da Panair se- O ANJO PERDIDO Censura - LIVRE. Tôda realização demanda um es-'

SE ViÇO DE gu�, ho;e, ,para o R�o de Ja- Um drama pro.fum:l!amente I Preço - 2,40. fôrço e "todo esfôrço é recompen-

METEORO'L I neIro, o snr. Walmu Bosco malno.
lU- IUTZ - Hoje às, 4 - 6,30 - 8,30 sado".

OG IA alto f
. ,.

d IP
,

CenSlll'a - LIVRE. horas
unClOnano o ASE -

S
-

1 t Eis umw das razões da grande
P

. - dTIS
_

d S ,P,rc.ços,' - 5;00 - 3,00. essoes e e.gan es

re.vlsao ,o empoo até 14 horas eçao e enuros Privados. ." t O'B
. acel'ta -o t d °bl' d

d d 5 C
5 Cn,anças ate 10 anos _ 2,40.

,l...ar,gare, men a nova n,amo-' ça , por par e o pu ICO, o

o la na apitaI. I S.S., que procede de Ita 'aI'
__, d' d 1 d d 1\« h I'

Tempo: Em geral instava I . ,
T, HOXY - Hoje às 2 horas

rall,a 'Ü llllln o ao a, o e l'u3Jrs a lvro que Juvenal Melquíades es-

Temperatura: Em declínio:

I
onde passôfifuas ferias, veio Lee Bowman - Jean A'r,thnr.

HlU'nt e James Cr:aj_,g. creveu: Esquec�do dQS deuses.

Ventos: ,Quadrante Sul fresco. acompanhado de seu irmão, DUAS VEZES LUA DE MEL O ANJO PERDIDO Juvenal Melq'líades todos o co.:

,TemPfilra::�ra. extrema. de hoje, sr. Rubens Bosco e sua exma.
Romanltico e d1fer'C'llite! A emocioll1'an1Je histórl,a, que é nhecem. É um desses homens que

foram: Maxlma 24.6, Minima 184 cunhada sra. Clarl·"'I· Bosco. .
ContinlUação do sensa!Cional se- uma mensage:m de �ra(',; e ternura,

-�������-_����������������-������r�k��d�O�����__������

� - p�milham, ili�urn��n�, a e�
d1r1g:úda. a .todos os corações.

• Cens'ura _ LIVHE. trada pedregosa da( vida e que se

f'l''ETItíGt I,"III ::::::D:::fr� �4::��o���;:!l�;:: �:�t�iJjJf.g�:�If.�;�
MmIpjI�[]a].1 �::R�CC�:�U::

I��t�;��: ��I�ª���t:!t;�ff!��j
I - 2,40 - às 7,30 - úni,co _ 3,00.1 mmho das letras.

Os vacaríanos, nos contos de Alcides Maia,' não morrem se-: .:
não voltados para a querêucia, ,E se alguém lhes indaga da nacio­
nalidade s., não dizem que são brasdleí ros, mas vacerlanos ! No seu

obsecado regionalismo, contudo, inexistem ,ímpetos sepaeatistas
..

ou empenhos outros que lhes dê ao amor dos pagos feição diver-
sa da "de um mal virtuosamente cívico".

Manoel Claro de Lima, o proprietário do' Campeão Geral da

Exposição, por exemplo, ,é um velho e queoido a-migo dos la�
jeanos.

Mas, deixemos os vacarianos entregues aos justos festejos da
vitória. Incendlo incendiou-lhes o entusiasmo e levou-os a bom�·
bllJrdear tetos com rolhas de champanha! F'irm ino Hildebrando .

ouvindo tanto estouro por causa de um touro, que não tinha nada
de ex-, estourou ta-mbém ... sem maiores consequências!

�, ;,� ,�

O êxito do certame lajeano somou qualidade e quantidade.
Lá estavam, representadas por animais que enchiam os olhos,
magnificos títulares de diversas raças. O gado Devon, aconselha­
do p e los a u dos o J. F. Assis Brasil, pareceu suplan­
tar os demais na! preter ência dos fazendeiros. Além do, maior
número de especimens expostos, coube a essa raça o campeonato
em peso, pan'a córte: 3 vacas, de proprjedade do criador Aureo

Lisbôa, alcança.ram 1.925 quilos, com a média de 641,200 ! Aldo e

Ãrmando Ramos, Aureo e Antônio Lisbôa, Tionas Borges e ou­
tros exibiram também notáveis lotes da mais apu rada linhagem
Devon. A raça holandesa, leitera, apareceu com criação seleciona­
da de Edmundo Ribeiro, Vidal Ramos J�ni.or, Walmor Ribeiro e

José Botini. Jarri Ramos levou á montra dois .soberbos charoleses,
dos quais um logrou o segundo lugar no certame. Indalecio Ar­

ruda, embora queixoso dos estragos dai aftosa, mostrou mais uma

troupilha Caracú, parelha Iinda e pesada. O Mocho Nacional, es­

pleudidamente presente, com animais de Pltnio Ramos! O Jersei,
. pequenino e amanteigado, lá estava, da fazenda de Zelo Ramos.
Lauro Ribeiro e Belisário Ramos, concorreram com exemplares
f'lamengos 'e normandos. Ao segundo coube alta colocação, no ga-'
do de côrte, com. 3 vacas que pesaram 1.907 quilos, As raças Red
.Polled e Shorthorn também não estiveram ausentes. Apresenta­
ram-nas, brilhantemente, Egido Borges e Lotar Andrade. E o

zebú? Salve êle! '

No cenário brasileirissim: �: �ajes notamos que faltam duas Proibido o rUDeio-
coisas, ambas essenciais pas cidades adiantadas e nas zonas pe- na'mento

\

cuárias: um' bom quadro de futebol e o feiticismo do zebü !
Do esporte bretão basta lembrar que juristas e sociólogos Rio, 4 (E.) O' presidente

criaram um slogan: "o maior problema do Brasil é um half es-

querdo." ,

da Fcepúolíca assinou �j;reto
Do, zebú, pernalta giboso, bravo, de orelhas pendurucalhadase proíbíndo O funcionameiúo da

e carne fibrosa, 'existem aí pela literatura' e pelos bancos, roman- Escora de' Direito Clovis Bevi-

L G d· f� d'
ces lindos e tragéddas feias. . . 1" d Cal

a ' uar Ia 1e0U exaspera o qu.�::Ú�i;.���·:� :!'.��,,� f:moR:::::,R:::dO,. ����S:f�i��:.�F!��
Washington .. 4 (U. P.) � discutir com funcionários su-

chefe do govêrno pelo titular

Fiorello La Guardia convidou balternos, manifestando a es- CHEGOU de LONDRES da pasta da Educação, protes-
a Junta Combinada de Alimen- perança de que os chefes das

., SOl' Sousa Campos, em face d '.

tação para uma conferência representações na Junta Com- Londres, (H. P.) - Já chegou ao - Frigidez, irregularidades onva- parecer nO 62·, de 1946, do Con-

com ele, hoje, e quando apare- bínada compareceram á reu- Brasil o reputado e esperado trata- rianas, idade critica, obesidade ou' selho Nacional de Educação"
ceram apenas funcionários su niã d

,.

t teíra "
mente Okasa. - Okasa é hoje uma magreza excessivas, flacidêz da pele cuja conclusão, naquele 1>en-

- o a p.roX-l([?a 'erça�, eira . medicação de escolha untversalmen- e da cútis, queda: ou falta de turgêa-
balternos, O diretor geral da La GUardla atírmou: Posso te reconhecida pelo seu alto valor cia dos seios tôdas essas deftcíên- tido, foi aprovada unanime-'

UNRRA declarou víolentaanen- suportar um abuso mas me� terapêutico e pela sua eficácia Indis- cias, de origem glandular, na mu- mente, em virtude de O referi-,

te que não podia alimentar o recuso a consentir na levían- c�tíve� . ....,... Olsasa á base !le Hormô- Iher, Okasa encontra-se à 'venda nas do estabelecimento n§,-lif{ haver

:povo "com estatístícas e pa- dade da Junt C bí d
mos VIVOS, extratos de glandulas se- boas Drogarías-e Farmácias. Infor- satisfeito dentro do praso de'

, " a om ma a em xuais e Vitaminas selecionadas, mações e pedidos ao Distribuidor
péís sôbre trdgo ". A cólera de assunto de tal tmportancía; combate vigorosamente todos os ca- geral: Produtos. Ar-na, Av. Rio dois anos, as ,exigências. que'
La· Guardia aumentou ainda quando estão em jogo vidas sos ligados diretamente a pertuba- Branco, 190 - Rio: Okasa importa· lhe haviam feitas para regu-
mais quallldo os funcionários humanas" ções das glânulas genitais do apare- do diretamente de Londres, pro- larizar a sua situação.
subalternos da Junta lhe,d,e-' lho sexual CO!l1O: Fraqueza sexual porciona Virilidade, Fôrça e Vigor

na idade avançada ou por outro mo- com as drágeas "prata" para ho·
ram uma declaração das "di,s- tivo, no moço, selinidade precoce, mem, - Feminilidade, Saúde e Bc.

ponibilidalftes". La Guardia PREFEITO ADO perda de energia, fadiga, fraqueza leza com as dl'ageas "ouro" para

!�:br�:Stf�=d::Ut��R�a� FARACO m�ntaINet"" 1l0Bhomem
.. " ..

J)\Lulli,er. K-N-O--T'450.000 tonelada,s de cereais .
Esteve em Florianópolis, o O ar e no -r « »

de u:m total pedido de 700.000 sr. Ado Faraco, digníssimo
toneladas, porém rup'enas .. ,"

Prefeito m ullicipal de Cres'- na-O deve ilt'r339.000 toneladas foram real- ciuma. S.S., que veio à Flo-
mente entregues. rianópólis tratar, de impor-

O gabinete do diretor geral tantes assuntos cJe seu mu­

da UNRRA pubJ.i.cou o seguin- nicípio, voltou plenamente
te comunicrudo: "O sr. FioiI'ello satisfeito �om o resultad'o de
La Guardia.declarou que já es- sua viagem.
tava frurto de discutir disponi­
bHüdadles. AI,ém disso, infor­
mou que não estava disposto a

'Novo alenlado japonês' em São Paulo
s. Paulo, 4 (E.) - Ve;rlfi-

I
dente' Prudente.. Seu. pro- com' a clássíea capa amara,

,

eou-se 'fim novo atentado, prietário Eiti Tsuzuki ea- Ia, Imediatamente começa-
terrcrísta japonês, no sitio ' mínhava pela estrada, quan- ram a disparar seus revéí,
Boa Vista, próximo a Presí- (lo surgiram três nipônicos veres, mas a vítima correu

e se embrenhou pelo mato,

Na. E,Xp·osição AU·ro-Pecuária l!;����:l::�:'!!::;'0: .::!:
Eiti Tsuziki, que' não foi

I I I atingido, comunicou o fato ..

ás autoridades de Presiden­
te Prudente, que tomaram.
provídêncías para Iocalísar­
os terrorístas,

Para restaurar e desenvolver
a econtlmia soviética

Moseou,4 (U. P.) - A radio to do Conselho de Ministros
de Moscou anucíou que o go- russo, dizendo que êsse dínhei­
vêrno soviético pediu ao povo será usado "na execução do
russo para subscrever um em- plano quinquenal" e para "um

préstimo de 20 biliões de ru- maior fortalecimento do po­
blos, "para a restauração e de- derío militar e econômico da
senvolvímento da economia União Soviética".
nacional da União Soviética". Os títulos 'desse empréstimo
O ministro das Finanças só poderão ser adquiridos por

,Zverey apelou junto ao povo cida.dãos soviétícos ,e serão
soviético para que comprasse isentos tanto das taxas de pro­
títulos, sem, juros, pelo prazo priedade como do imposto sô­
de 20' anos, afim de reunir di- bre a renda. Essa isenção
nheíro para "curar as feridas abrange também os prêmios
da guerra e restaurar rapída- sorteados na Loteria do Esta­
mente a economia soviétíca". do, os quais podem ir até: ....
A emissora desta capital 50.000 rublos, para um título

também transmitiu um decre- de cem rublos.

- -------- -� _--

Prêsos dois mem- f
bros da quadrilha' fNova Yo:rk, 4 (U. P.) -l�'lradio de París, em transmls fsão captada pela NBC, disse
que dois membros da quadri­
lha que roubou o corpo de
Musolini foram presos. -,

Segundo a rádio de Paris, a

polícia anúnciou que espera t
prender todo o grupo breve-I'
mente, acrescentando que um
dos homens capturados con­

fessou.
FlorlanópolI \, s Maiol:te de 1946

:Nuvensde
gôfJi}nhotos
Roma,' 4 (U. P.) - Espessas.

nuvens de gafanhotos vindas
da Sardenha invadiram a rt.,1
lia continental, ameaçando sf
riamente as safras de 1946, vi­
tais para o país.

Em D,reve 08 operários da' Tecelagem
CaDelinha, de Tijucas

Segundo nos informou,
ontem à tarde, o nosso

correspondente em Tiju­
cas, os operá, ios da Tece­

lagem Canelinha haviam
se declarado em greve.
Procuram, com a atitude

que acabam de tornar, os

operários daquela tecela­

gem a satisf!tção de deter­
minadas reiv.indicações, en­
tre as quais o salário mi-

nimo, que não estaria sen­

do pago pela T e c e I ao,
gemo
Adiantou o noeso corres­

pondente que amanhã, se­

gunda-feira, uma comissão
de operários virá a esta

Capital afim de, junto à
Delegacia do Ministério d,P
Trabalho, pleitear o cum­

primen to de 'um direito
que assiste à classe.

AUMENTE
seus negócios e� São

Paulo, confiando-os a

MARIO SCHAEFER
. Representante
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